
Aangoiturt pira t Ctpiui 
4nw, l*|00ü 
flkMBMtro T$ÜÜU 
Trim«tr|| OOOí» 

.   NUMBKO 00 Ul A 60 réii 

meinAo adlnotado 

■■ariptorto, r«a  da lapcratrii, W 

ftommtn 

NOMBltO A.TK/UADO 100 r*U 
i 

Typographí*. ru 4* impar»*-'-. V 

®ljttor-gmnt£ %étáa Ue ^beíjo Hiarques 
S. Pauto-Quuiüta-feira 

TS. G*yrT 

PARTE OFFIÇIM 
soltos nas  ruai 

. 

Orçamento  municijpal 
N. 125 

(Oontianaçlo) 

§ LXV 

Câmara imtnlolpal «!• Brotas 

BBÜEITA 

Cobrança dos imposto» da patente espeoittoadoa na respootiTa t&bella do 
capitulo li do titulo ô" do oodigo da posturas approvado pala 
resolaçXo u. 48 do 18 de Junho de 1884 

Idem doa impostos de liueaça espeoifloados na respeatira itabolla do ca- 
pitulo III do mesmo titulo 

Ham dos impostos da patente e ditos de carne verde, e subsidio litterano 
sobra o corta de rezQs . . 

Idem dos impostos sobra enterramentos no cemitério publico, oontorme 
o art: 76 do código de posturas 

Idam daa multas por infrácçlo das posturas municipaes 
Cobrança da divirta activa 

DBSPKZA. 
Ordenado ao secretario da câmara 
Idem ao fiscal da villa 
Idem ae porteiro 
Uiem ao fiscal do Ribeirlo Bonito 
Idem ao selador do cemitério . 
Poneatagem de 18% ao procurador da câmara sobre a receita orçada 
Kuediente da câmara, jury, qualificações de  eleitores e eleiçOes 
Úústoio do serviço da oadla inclusive suítento de presos pobres 
Aluguel do prédio em que funociona a câmara e os tribunaes 
Pagamento de meias custas criminaes 
Ol^teio da UlumiaaçSo publica 
PeapeiM eventuaes 
Obraspublicas, inclusive o custeio do serviço da conservação e limpeza 

das ruas, e mais logradouros públicos 

Idem, idem anlmaes cavallarea, muarese vaoans 

Arrendamento de terrenos do patrimônio para a matriz da villa 
Imposto «obre tranaferenoia de licença de negocio 
Idum, idem vendedores de bilhetes de loteria 
Idem, idom masoato» da livros, f jihetos. imagens a quadros 
idem, idem casas do jogo» do vispora 
Idem, idem machinas de boneflolar café a euganhos de serra 
Idem, idem oflloina da fogaotairo 
Idem, idem maroineiro 
Para queimar fogos de artificio 
Multas i 

DESPUZA 

■ 

2:25ü$000 

3:300$000 

950$000 

8Ü$000 
180$000 
40$000 

6:800$000 

400$000 
400$000 
250$0p0 
100$000 
200$000 
816$000 
300$000 
500$000 
300$000 
300$000 
450$000 
300$000 

8:484$000 

OratifloaçKo ao seoretario 
Dita ao fiscal da  villa 
Dita a 5 ditos das povoaçffes 
Dita ao porteiro .   . .  , 
Dita ao aferidor (3» parto das  afençBas) 
Ao procurador, porcentagem (12%) 

BXfedlente da camava, j^ry, aposentadoria do juiz de  direito a eleiçOes 

DeSbíl8?!^ preSnte da câmara (art. 62 do cedigo de postaras) 
Obras publicas 
Kxtincçao de formigueiros a c&es 
AlimentaçSo de presos pobres 
Luz, água e limpeza da oadôa 
Limpeza das aguadas publicas      ' •    ,        „ A* -.>-*—^\1 
Obras da matriz da villa, pelo arrendamento de terrenos do patrimônio 
OapinaçKo o roçado das ruas e largos 
Assignatura de jornal  , 
Eventuaes 

•■ 

■ 

60$000 
50|000| 
100IO0O 
16$000 
701000 
701000 
7ü$000 
100$000 
40$000 
10$0ÜÜ 
181000 

:600|000 

8TÍ36$4I4 

4001000 
aootooo 
5001000 
2001000 
66$66« 

:007$640 
sootooo 
3001000 
:000|000 
4001000 

2:000$000 
400$000 
400$000 
1301000 
301000 
100$000 
80$000 
801000 
8081108 

8r436|414 

atra ••atr* • ••aaaadaata d» lasfssIUa f«U«'' 
lowl • • 1* rapplnt* í» ■•bd»l»gmí«. 
—Coi»««aÍM«-M > 
A- lh«..mr.rU d. f«i*ada • M latMMBd^ «M 

poa hiTSr ■•Usltad* dada fusada amjMlUIÍ& 
•rda. .fla d. Mr .q«alU rap.rtíjfn htblMaZlMa 
a qaaatlt d* 18I$000. arbitrada «aao afada * eMj» 
at   baabaral  Thar-- ^-'J--  ■'— —'-  •-'- 
■aaltlpal a da ar 

Aa auiatsrta 

.a*s Oaldat {.laa. aaãaads js»a 
rpklaad* Uraa da »la Fomaaa. 
Ia Usii«a é á thaaaararts '•ts- 

taada qaa aa 21 a tt da  aarraata  lliaaaitaa • 
swralcla doa aarfMíaáa»»*•''"'"      '""'  ""'" 
da Piahal. 9 bMbartl   Jaaqala 
da  Aiíai, 
s Casta. 

a baaharal   Mífasl da Oador 

. dir«lto i da S. Qatlaa 

•rnaiai aur AOIAMI 

Da taaaaadaala  da aarpa policia- , _. . 
iafarmaada a rsaasriaMate da pra»; *» PaUai» «a- 
calda Baaaaal, Vraasissa Aataaia U Ollaslr^ aa 
qaa pada a pigsasata dá 8» praataHa ds aaa ma- 
(•jaaaota.—As tbcatar.   pravlaalal para  lator- 

**Do aabdalaf ad» da  Bapirita-Baatf da Boa-Vista, 
•adiada aalariiielo para aagajar aala «aa prasf~ 

ahafa da palisi». 
padiad 
Xadr. 

6:800$000 
S LZVI 

municipal da villa  do Bolem do DoseaWado 

RECEITA 
• 

• 

Imposto sobre eguardente 
Idemaobreaegocios 
Idom aobre padarias 
Idtm aokra fabricas 
Idom sobre ioficios 
Idem sobre commisiSes 
Idem.aobre <rferi«»ea 
Idem sobre mascates 
Idem «obre aspectaculos 
Idem sobre carros, carroças, etc. 
Idem sobre hotéis 
Idem sobre olarias 
Idem sobre pastos 
Idem aobre armadores 
Idem sobro carne verde 
Idem sobre taboleiros 
Idem sobre escravos fugidos 
Uem sobre coohairas 
Id^O sobre animaes cavallarea e vaco um 
Idem aobre vendedoras de bilhetes de loteria 
Nftvo imposto 

Expediente da Prealdencta 

Dia 23 dê Julho 

8» 8ECÇÃO 

Palaaio da girarna da Slo Paula, 83 da Jalho 
da 1886. ,-.    . 

Bm affiaia da 18 da sarraata mai atasallaada 
vaa.  si ala barandt  sanara lagal de varsadaraa 
Sara raaair-ia a aamara, viata da«a taram-aa mada- 

a a aa optado a lugar da laii aooiaipal, imparta 
aits íaata taiSa para iaaaur o* atatribaiatai da 
paaaaaata dts iapaat a a que tatla aajaitaa, au ai 
da*a a presarador da samat* prasadar a rsspastiva 
•obraaea. _        . 

Daal»M-lhe am raapaata qaa, ala aaado saaa pa- 
ra iaaatar a eontribuinta da pagiasaU da iapas- 
tti, a falta da taaaiBa da saaara, a qaal aotretaa- 
te nada dsiipparasar saa a abaaala da aapplsa- 
ta/aaataraaa da arliga 220 da rtgalaaeuta a. 

Agoata da 1881, aa piasaradar doas* 
SiapSi a arüga 81 da Ul da 1* da 

arrssada(lo 

C Ds Fcsaslaso Rabla Caiar.-Mla taa lugar a que 
pede, sa vista da in(araa«lo. 

■•   ■ 

.,.  Paiheao a 
maalsipal da 

18213 dal3 d» ..„  
aoaara, saao  diapSe a ariiga 81 
Outabra da 1888, imuaba praaavar a 

«Oídnn *•■ aUudWs» lapeates. * HUIUUU     I)$Bi tut(it , ,„»,, _ Bliaa Aatoaia 
Gh**ea.— Sr. preiidenta da sanara  - 

DaslaroB-n ao praaidaata da eamara auaialpal 
de Ssrra Ntgra qaa, para aabraoça daa impaitai da 
qaa trata aa afflaia da 7 da sarraata, auapro a 
aeaaa eamart agaardar a pabliaa«Ko da eodlge da 
peitara. 

eotooo 
40$000 

335$000 
180$000 
390$000 
250$000 
120$000 
20S$000 
120$000 
85$0ü0 
30$000 
10$000 

6008000 
50$000 
60$000 
15$000 

150$000 
40$000 
376$600 

•' 8BCÇÍO 

Apprevaram-ee aa alaaalflcaçSaa dai aieravai qaa 
nas aaaislpiaa da Piraaiasuaga, a Caaeslçla da 
ItaaUaa l<a da eer alfariiadea paia 7« quota garoj 
a 4»-pMvÍBeIal de faado d» emaaaipaçla.—Oaa_0 
aaahaiiasata aaa jaisaa de orpklaa a agantea Ba- 
aaea raapaaUraa. 

D»»oWeu-ie a alaaaiflaaçlt das sssiavaa que aa 
mauiaipU daS. JeiédeeBarralfas tsafdfaarai. 
farriadae pala 7» qaala g.r.l • Ví^T^»1,*? 
fuudada aaaaelpaílc., •»« d9 *" '* Jí!,

lV.-: idade aatual dei assaoe aaaraTaa.—Oamaaalaau- 
aa aa iaia da arpkaaa da tsrme. 

-Dealarju-a» aa aallaeter dae rsadas gsrasa da 
Jaearekyqasa f.ata da ai» »a» alada ofesaílda a 
arroiaaaata dos aasageaarlaa ala iapoda qua eelja 
argaulada aaa ralagla daa axietaatea aa auaial- 
plo, a qual devsrC ssr eatrahlda dei U*NS da aa- 
liga aatrlsala. 

aagraaiiHMTaaaaspAaHAais 

Da Zaferlaa Marlaaadó Maeelasata.—Aa «oraasl 
aosBeadaota da aorpo polieial paraaasala para 
iufaraar ' 

Da Maaael Joaé Lopee.-Ae dr. iaia ds dlrslt» de 
1* di.triata eriaiaal da sapital paru talsraur. 

6» 8BCÇÃO 

Appravau-as as alaasiflaifSaa dss ssaravea qSS 
aaa auuisipiaa da Saat» Crus da Rle Parda a Tata- 
by taa do aer alfarriadaa paia 7» quota gãrul S 4* 
praaiaaial da faada da aaaaalpatla.—Coaaaalsaa» 
ao aaa Jaiaae da orphloi a eallaataras MspastUas. 

-Di».lTaa-aa, ala da qaa etj» raargaalea<a« u 
elaaaifleacl» doa oasraTaa qua aa aualslpla 4s U' 
deiatuba Ue da aar alfarriadea pala 7> qaéta «Mal 
a 4* praviaslal da faada da saaaslpaila. i—daa* 
aa acate auatida aa iuia da arphlea da Uft.   , 

-DaiUrau-as M ealleeUr do raadasgonea ds 
OaaraliB«aaU, aa raapaala aa eflela daB 4o aor- 
reate aaa. quu é da MiWgTW a iaportaMia da 7* 
quata geral e 4* praTiaeial do laadu de uaaaMipa- 
«la, qaa taa da aar applieada aafualla aasMsla. 

-Baigle-ee de Jela da orpklaa da Uasbe a ra- 
" iu da   ralMla daa iféa «Mratoa naaaa aa      ._   duplisata »■>   .-.-™-w   -w-..—,—.-.— 

ultiaaneuta alforriadas aajiurtlajiualalplo pdoi» 
quota "     "' ■    • •   ■   ^    «   J-      —-i 
«ta. 

geral a 3» preTtaaUl da frnda ia 

ascDaaiMiHTos »«3PAOBA»O8 

De Jtaquin Caraaira da Silva Braga apraaaatau 
da titula da iiquidagle da taapo, a padlade que au 
lhe p»aaa a titula de apaaaatadoria —Gama requar. 

De Jol» Caldaralli,padiudo aar aalaraliaade bra- 
sileira.- Idem. 

■■ Dia tt iê Julho 

8> SECÇlO 

Aaa proaideatea da previaela o da eamaraa auui- 
paei aa partielpea que a axa». ar. BarM ••;,"»■• " 
kybi aaauaiu a adaiaiitra«la doeta prSTlaaia. 

ornoios DiarÁOiABOS 

DESPKZA 

' 

^ 

<ÍtaÜficaçIo ao seoretario 
liem ao fiscal 
líèm ao porteiro 
Expediente da eamara e jury 

OÜrpiçlo de patoos a ruas 
gSha^H de formigueiros 
Meias eistas 
Obras publicas 
lUwamaçdo da villa 
Pessentagav ao procurador 

7:026$600 

500$000 
450$000 
150$000 
300$ü00 
140$000 
50$000 

1001000 
-280$000 

3'20O$0OO 
650$000 
702$660 
6031940 

7^0868600 

Cams T 
§  LXV1I 

municipal da villa do Jal>otloal»al 

REOEITA 

3"  8ECÇA.0 

Daelarau-aa aa !• iuia de pas da paroabU do Ba- 
pirita Saata da Ria da Paixa. ea raapaata aa.ef- 
õeie ds 18 do aorrauto aaa, que dava reaalr a jua- 
ta da aiiataneata nilitar na dia !• da Agtate vla- 
daara, á qaal aompete toaar aeaheaiaaata daa oe- 
alaraeiaeutua a mlariuaçõès quu lhe foraa niula- 
tradas. 

4> SBCÇIO 

KBCuaaiiiiNTaa BBapAOBÁBaa, 

Da eamara aanieiptl da 8, Roqoa.-Iafarma o 
theaeara praviualal. 

Da Club «loatraalira da S. Requa »—Uem. 
Da Radeipha "Woae.—Ao thaaaura preaiaoial para 

pagar aa aupplloaate os Taaelmentaa a qua tiver 
.lireito até o dia antarior ae da paeaa daaa-direstar 
Dameniaa De Lacia, o baa aaain a qeaatia aa rs. 
901750 impertaueia daa eaataa joatae deapeadida 
Wa a ostiaSfla do iaseadla a soa e saaeio dae a» 
aaa para as ealanoa da Vaaaada   da Caaaalh». 

Da dr. iaepeatar geral da iaatraegla publieaaaa- 
■uaieaada ter o prefeaaer da i* aadaira da Saatea, 
Foraiudo Martiaa Bouilka Jualar, asiualdo a 
roapeetWa exaralsla.—Aa tkesaara pro»laalal. 

Da nsaaa faiaodo igual eoaauaiaajglo quaata a 
prafsaaora da 8» cadeira ds Saatea, Cândida Far- 
reir» de BanfAana—Idea. 

Da aeaaa aaaauaisaada ter aanaedida i prsnp- 
aera da 1* eadel» da Itapeserisa, Carlata Anaiia 
ds Aadrads. quiasa diaa ds Hsiata para trutaasa- 
ta ds sua aiuda.   Idea. 

Secretaria dá pollela 

Saaretaria da  palieiu  da pravtasia da 81a Paul* 
oa 83 da Jalke da 1888.-1» *«s«la->il. IM. 

Illa. a e»n. ar.—Teaka a kaara do lavar a* 40- 
aheeiasato ds v. sz. os oMurroBaias pallsloas qud 
ss daraa koSítaa. 

1*>BLM4CU 

Foi poeta sm liberdado Jaaqula Jeaé ãaaea, 4 
detida, Alexandra llaaoal Piras, por dbria. 

8> DSUMACIA 

Farsa paatas sa liberdado Miguel Diss Vlalra a 
Iria Maria de Jeeue. 

scsraLiSAOU oo sot 

Foi posta sa iiksrdade, Alssaadriau Maria da 
Caassigls. 

soaDtLBaAcu no B«»« ./ 
Fel poete aa liberdade Jeaqaia Diaa, depoie di 

ka*ar pega a aulta da 304000, por ioffa««la da ati. 
188 daa paaturaa aauiaipoaa : o roaoUlda a* ma- 
dres, par abria a dsaerdalre, Bsaedisto loa Bastas. 

Noa deaaia dietrietoa, baa s.a» na Hlualauçla 
publisa, nada oasarcae. 

aaQBaaiHBMTos •asrA«BAaas 

Da Anaa Balaira da Sousa Marasa, profeseera da 
Agaa Brausa. ao auuislpia da oipital. ?•*'•>»• "» 
aaa da lieouoa para tratar da aaa aauda.-Cauaeda. 

De Baphra.l.PEBgeuia da Aiaaide. »'•<•«•*>;» *• 
Maeaea. pediado praraga«Ia da praia, triata diaa, 
paraaatraraaeaaíslaia do aaglatsrio-CeBO pude. 

VASMA 

O  delegada ds palieiu daata sldado aaadeu rosa- 
Ikar aa aadCa, o iadlvidaa da a.ma Fraaeleoa U< 
aaa da Oaavedo, por haver aepauaada, na dia 8 d* 
earrante, o oetageuaria Aateaio Radrigsaa Fartes, 
qaa failasau doía diae dopeie. Ma rqapaotivo latsc 
regatarl., «aerM. .ad. aag^ 

* 

• 
^ 

galde do amio da 1884 4 1885 

Í^^&^-Va^it objecto. de prata. ouro. pedras pre- 
!? elemí «Mi», lombühos e obras de Sorooaba, gêneros do pau, 

armarinho a oalçados 
Meia sobre ganeros de fora (armazém) 
Uimliobre massates do município e da fora 
ÍSS" idem mascates de obras de folha e ferro batido 
MM  idan o«oina de iatoeiro, fuaileiro e outras obras de folba 
i^am' idem casas de pasto, hospedarias e hotéis 
SS' idw bTtequins provisórios no largo da malris, em casas partlou- 

'  'lares, e no* arrabaldes 
UM idsa botioas o» pbarmaoias 
Um' ide» ••*• de buh"■, P**1""18 e ■«()n«ue8 

Uen* idtm rezes para  o consnmmo 
a! idsm baoca de corte de capados 

14ca  idssB animaes ensinados 

caviA ■ 

39$414 
600$000 

400$000 
«00$000 
700$000 
100$000 
60$000 
84$00O 

k leUBo e especUculos 
ITTZ' íAL* dentistas, reloioeiros e ratratistas 
zSSridem sapateiros, sel&ros, alfamtes, ferreiros e armeiros 

v-w 

wamtm ide™ taverna* nas estradas 
íAM idem olarias o pareihas ... 
ÍT-.' ulm üradores de esmolas para featas do município 
5£S*taS£n£««0) ^ ardente a mau bebidas alcoólicas 
t^iart» sobrs sargmeiros de aguardente importada 
ÍTCXu» õarimboa d« sarro . . . Vãírm  idam aarimbbs de -.- 
i5!í' iiam rasas a porcos exportados do mamoipio 
H*"! J^ Mgcnhoa e vendas de escravos 

a  Idem casas de alsgaal 
idssasabras de leite, eles e tropas soltas 
Ücai pastos de alaguei 

SZ*    sm IdiQtsdns e eollector 
' SÃ! Msn soüsitadores 

^»'.!S15^^S£2iu^ d- ph^-s^u 
UM^ idem essrivles 
{Ç^iiafcfifWs 

# ndfiirma n 

lfl«$000 
48$000 
68|000 

200SOOO 
180$000 

10$000 
92$00O 
60$000 
46$000 

200$000 
35$0OO 
20$000 

380$000 
XOfOOO 

1:0001000 
500$000 
250$000 
lüOiOOO 
60|000 
15$00O 
461000 
301000 
50$000 
50$ÚOÜ 
301000 

guoiooo 

5* SBCQÃO 

Camaunleou-ae aa alaialeria dejaetipa a a tke- 
aeararia da f.aaada que ea 80 da earrante o baena- 
"iJaaé Auiuat. do Oliveira Moura, ju.s auuisipal 
. d. .,* bi.í da taraa d. Caeapava, eatre. no goeo 
da 8 aasai de liiaa»a a.aaad.da pala prealdenele.- 

A'lheeeuraria de feienU o no iatareaiada,qne aa 
avll> d*» do eorreut. a aiaiaUclo da l«sti«a par- 
üelp.u harer aoileituda d. da fasaud. a eapad,,^ 
deofdaaafln de e.r uqaalla reparti«la babiliud. 
"m a quauti. d,l«8g000 ri. para P«t'»»»»0

M 
d» 

aiula de euata arbitrada ae baakaro Caadida Maa- 
?irradaC.uha Baeao. a«e.d. Jala aaaisipal a 
Jaarphl.ed. teraa da Piadaaanbaagaba. 

-Reàelleu-ae aa Juia de   diroito  da T.ubalé, a 
Mtlola da graça dor»- ^«t. IV»,1»" •'"íá?» S 
iaufaraidAa doa a.iaaa do  88 do íu'hade  Í8ô6, 88 
dl Marco de 1873 e 87 do J.ooira  da «78 

-DeiUraa-ae aa dr. akifoda p.liaia qaa par U\ 
.     .... I.I «. ■■jiaaam oa viaor. daiaa do 

i;raUauTid»"a'r'aaí.aafla d. .flu.l   .«terno ia 
«011. sair.t.ria, easarragada da aarrlso  aaait.rla 
í polieial í. torta do S.utoo.a aeat.da da aer ele- 
*ad. a aa a a n.aero da raaeirae do eaealer ouear- 
regado uBquelle aerrlçt. 

3* BBCÇÃO 

Deelaraa-aa as !• juis de pus da paraehia da ril- 
la da Piedade que, nlo oxlatlada na aeeretaria d. 
«Teran axeaplareá d. Ul a regelaaento que seta. 
bllaaea o aaía a aa aaudiçSe. da allatuaento p.r. 
. axersita o araaía, ulo ,410 aer attondida o aea 
padidoaaqaaataa aiulitarla daanagioioada guer- 
?. nlo ouriar aa exanplaraa que far.a aalieitadae. 
aaaprinda-lhe ree.rrac 4^1«CMff<* «•"ii*" Vi* 
Ia Talaaa de oaliaa«le de 1874, pagiua 04 ea ou- 
i.utra uqualla lei i axlatluía o raapaativa rogula- 
■..». i 1 d. de 1OT6, pagina 187 i baa aaeia qau 
a janta dera fuaoeloa.r no cauaiitari. da egreja 
aitris, noa teraoe da| uulaa da art. 10 da alludl- 

f ..and. qaa ae dia 84, poreata . •»-"•. ■•!inP« 
preeioa j.rameat. o toaea p.aee teiMM da pre- 
eideuto da pr.vinsia a exao. ar.  Barl. da Parna- 
byba, nanoade p.r uarta laparlal da 17 de aorrsn- 
te aea 

4* SBCglO 

orsioiM BBifAeuiooa 

Dodr. ahefeda poliel'. padinda para M aanJar 
faaar .a priualpa.i aaaaartaa d. qai oaa.MiU a ae- 
d<a da Saataa.—Aa  thaaaura  praTiaeial paru iu- 

'"■ «aara a.nialpal do Cua.oéa. ^'"^ .»•'"; 
riaa«U para itmiv aaa araifla de botleu «a ex- 
aaienia daquelia »llia.-Idoa. 

No dis 18 do earrento, oa uaa eagada Jala Ito- 
gnoira de Abreu, reeebsu oasualinaBte ua tiro ds 
eapingarda. qua predasla-laa a aorfe laaoduta. 

LoauA 

Ea virtude de rsquiei«te doai» akefaturu, o dela- 
gade da palieia daaa aidada, aapturoa, ae bairra da 
Atibaia, a erialaoio BaraaM Alvoo Maeiol, aro* 
uanaiada na villa ds Brotao. na art. 191 da sadigo 
crlalnal. .    _, 

Daaa gaarda 4 v. ai.—Illa. o exa. er. dr. Bliaa 
Antanio Paekeaa o Ckevaa, digna Tioa-prosideuta 
da proviaele.—O ahefo do paliaia, Maneai Jaroaul 
Rodriguoe da Silva. 

CORREIO  PAULISTANO 
—iti   i    i      m 

amoia   auarAOnABa 

Do priaaira aapplarlo da daiacad* do  poiaia do 
Saola R.ta daPaaaaQinl-» padlado    aagaeala da 
pnçaa pura a Uoulid.lo.—Aa dr. .ehofa de palieia. 

Ba«oaaiMCT«a na.r*08ioaa 

De OaiUarae Caotaaa 4a Siiva. -Coaeada. 
Oo li ar».ü ao PiatO Oabíul—B queira á thaaau. 

Di Jo»4üara d» Prida.—«*»  Ua   lugar o   que 
MI<<. rca viata i<    B'.-«a*I<. 

D. Ja«> Caa.r 4a Oli»at-..—Raqa» r. aa fOTM-a. 
iapan-l. na »irt«ta ■*• 4aar«t« u. •»! d* • «a 
Ma't« *• «878 art. li* a avíoa 4a 3»   aa OataOra   da 
im- 

5* SCCÇlO 

D^larou-aoa. diraelor gorai '• •^•.j^?"*; 
aaa aaraauaariaeota do avie» da alntetoria ■• 
?..ti,. Ja 21 ú earroate. h.]. do pr.vldenaiar al- 
io Mrorg.aia.4. ea* argauaia a ciT,.aaata da- 
Uirad»?aa deapaxa a faaar-» sam «Jspis.HBs 
é. pr.»ria naolaaal aude fuaaaiaaau  a R»la«la do 
Pi*tlS',|,i, TT sa eaaaaad.ate da sorpa l«lWol 
p.r..a.u» . aa^r aemtsar. a.igm «*•»•£ 

qaa .eaapaahae » «a .laia a. l.» ia « do oor- 

r,-tTr.„.Uta-aea. a.» h..?. «•"""'.iJ^ 
r, .K«a 9~***' !•'• aabl.lagjl. ia p.Urta *e 
CaaãaUiía »»h'a * ra?f«ao. I'flia ' 'V"*''*' 
(^'e da aesas lítíê f** ^t" '••""• ,,••• 

AccuM«<Waa laAsndadaa 

O «PualisU» o o aProviasiaaa» rafersa 44 «ede 
Inexosto aaa oaearreneiu havida au oidode da Ba- 
aaaal ma dia 14 de earroate. a sashorgaa.eaUu ua 
aala do peraegaiçl» partidária da asleridade po- 
liaial. 

Ba priaeire lugar abaervaroaoa qua, ei (oSSS 
verdadeira a vareio iavaraalall adoptada pala la- 
praaaa eppoeieleniete, iate é, qae a dalagada 4a p*" 
liala 4o Baaaaal preudee, feriu s roabau a Sa pa- 
ailoo oidadla, o •!*■ dlaeo aatd pMoaSaaaOaao !*• 
jaataaanta ; alada nsuia, oarta lasssaitml a rusdg 
aaa qua praaaraa expliaar Uo seedsaaavota daa- 
atinae i a paraagaifla partiSariu I 

Na variado, paraogaiçla partidária—rorquo, pas* 
qaa a eoatru qaua t 

Parqaa : aa o partido lihatal da Baaaaal sstá 
aaapletaaaato rairahida 4a Mesa polltioa. aoo- 
phala o daaargaaiaada I 

Para qua t aoaoa u palitiaa 4a toiafuaaia o ae* 
dorsqSe, qaa ao taa ohaarrada aa liasMala, loa • 
partido asaaarvudor ala«a««So aassetewa alhaSoa 
de alfuas aiÃlows Maaaes, que psssaW s su o— 
regiaoutar oa aaaa «loiraa . s da resta a osaptcSe 
ibotoafCo aea isotao sMtorass I 

Coolr. quea : M a *lalts, a ql 
Bittoia,  uoakaaa   laportaasi 
qaor paiiiiea ao aaalslpla f 

Noa é reriods, eaaa essagsrn t 



«QMBO BÀinjmNo~s9> MU u \m 

tMtUdkdt. I* Mrt* s«« M* Wf* ••«■'•fé •>•■(.«• 
H*«1U p««i«l* | MM d.«4a Mmto, i,.r dnUr.vIo 
(•U( f«l« lapnua, dHtU«la-«« d>f■•U* pMU, • 
Mlá «•■pUUMMU Mliaklda A vU> pii**4a. 

4 «Iraamitad. dM,<i pkrtBUM» («rU, pali, 
■•IM mm» i*U4 d« déÍ4r«K«ia para ««a • nfmul. 
gtar* | •• («.■• IíCíI, i aatarldada tar da/arasalaa 
paaanaat, aa prajaiio 4a ardaa pabllaa. 

Aota» da pradifaliiar diplaaai da baaaaaraaaia 
a Udta aa •*■• a«rrali(iaaarlia — ala aadaria mal 
• lapraait appaaiaiaalala, aa prériaaamti aa !■■ 
formaua a«aiaa daa paaaaaa a qaaa paranaaoda 
dlallaga* ; ■• atao praiaata, par aiaaplo, coavlrla 
qaa aaliaitatia aialaraalaaataa da qaaa qaar qaa 
«tahaç. o aatar dai sttlalaa a talaf raaaaa a ••■ 
aaadlcBo traia, a prataadlda viatlaa da paliaia do 
Baaaut, qaa iadataiia aa qaalqaar dallaa é k: 
ata paallaa, alraaaipaata a ptaba ; aa, aoaa«lra- 
rlu, a* téa aa pradlatdaa appaataa. Baiaa aidadlai 
•ka* »a-«a Xaraaitro N»(aaira Alrat da Maaada a 
Aat.al» Ma(aaira da Maaada. 

Qaaita aa f«alu laarlaiaada a aaetarldtda pall- 
alal da Baaaaal, aac*»da a *arala daa arglia Uba- 
rata, uaaarraraa pala ogaiata aadot 

Amtaaia da Maaada traUaa parfaltaaaata da ra- 
tlrar-a* da aldada para aaa fiaaada, qaasdo fai iaa- 
piaadaaaata ataaado pala poliaia, aaa tar dada 
aatlva algaa para iaaa, a aa aagaida farlda a raa- 
Uda pala dala^ada qaa a aamdaa arraaUr a prlala, 
•allaaaa-a a'aaa iaaaada aasavia a a aati aa» 
dsado praaaaaar I 

Ora aaaa ballala d daaiaiadaaaata lB*araalalI a 
ridiaala para aaraaar rafatapla. 

O (aata, aa aaa vardada trivial, 4 a lafiUta > 
ABtania Maatdi qaa, apaiar da gaara da ax-alia- 

fa libaral, 4 aaabaaldo aaaa aa haaaa daiardaira 
a pravaisdar a fti garba da aadar aarragada da ar- 
mai prahtbidia, lahtva-ia «a dia 14 da urranta «a 
ama vaada da raa da Miaariairdla, aa Biaanal, 
aaltratakda aa pabra a iaoffaaaiaa aidadla, da 
(aBdlc>a aiiaraval, aim qaaa havia bablda aa aapa 
da ugaardtnta. aiaa alia maiaa dailana aa aata 
da parganUi. 

Ua aagoaiaata Tiiiaha, «aahaaadar da gaoia 
atrabiliária da Maaadi, aaadaa aaiaa •«•«■'■Ia »»l. 
aar sabra a aaeorrida o iaipaatar d» qairtiiala. Bala 
aavlaa aa lagar daai ptaf ia do daitaaaaeata laaal 
a lava* o faata aa loakaaiaanta da dalagida da pa- 
liaia. taaaata-airaaal Padra Rtau Nagaalra. Caa 
rasla raaaiaa Mia antirUaa aaataridada qaa aqaal- 
laa prapaa. aa vai da rapriairaa oa daaaaataa da 
Miaida, alo flaaaaaa laafa pravaaar railitaaaia a 
tailçla da na pirta ; pala aarria ji pala cidadã «a 
dito dalia prafarida aa aa lagir pabliaa—da qaa 
aatava aaa idda da cdi*arttr-n» aa paaaa á aaata 
da paliaia. 

Bm viala diiai, a dalagado, finado «M aaiampa- 
akai da qaatra pragat, dirigia-aa pauoalaaata aa 
aaaaiaaad» lagar, aada aaa affaita eaaaatraa Ma- 
aada, ]t a aaaalla, aaaiaaatlaada a ahiacta aa pra- 
ças paüaiaii. Bra ana, aartiaaata, a «divarliaaa- 
to» aaaaaciadi. Baiabaada, aatla, vai da priala, 
Maaada Mata luar aaa da aa ravólvar qaa trasia 
aaaaigà, o qaal lha fai arrabatada daa alaa pala 
aatarldada. a bia aiaia ama faaa aavilhaaa da 
graada diaaacSa a aa aaapaaaa. 

Foi aaaa. talvas o roaba  parpatrada pala paliaia. 
Oa aa aahir da aavaila qaa aaatava, aa aa lata, 

qaa aafaraalda travaa aaa a paliaia, Aataaio Ma- 
aada tava aaa llyaira eaaariaplo aa faaa. 

Lavada á aala daa aadieaalaa, para iar ahi lavra- 
da a aata da fligraata, a praaa aaatiaaoa a praia- 
dar aaa a maiar iaaoavaaiaaaia, «maaçaado da 
aarta a dslagada da paliaia a aaa família. 

Na dia aagalata, raqaaraa chabaaa aarpaa». Ia- 
tarrogada pala maritiailma dr. jaii da dlraita da 
aimaraa, qaa par aarta aiagaaa podará aaoiaar da 
aatpaita, a paaiaata aspn daiaavolvidaaaata a aa- 
aarraeala qaa daa lagar 4 priila, aaaaaaada apal- 
zaaadaaaata a aatarldada ptliaial. 

A daapaita diua, fitaa taai ai aaatradiçS» am 
qna sikio a tf a iaaiagraaala a aarra$la, qaa a prl- 
ala fai jalgada lagil, a iadafarida a patiçla da 
«habaaa-aarpui». 
v Bii, aatrataata, a aatarraaiia qaa daa lagar aai 
taligrammaa maatlraaai. aspadidaa i iapraaia da 
adrta a ii aatiaiaa abaardaa aaaaaalaadaa soa ar- 
glaa appoiiaiaatilaa daita aapital. 

a    ■ 
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Aaaibal praaagala : 
—8a a Vraafa ta ala agrada, parqaa ala vaaa ta 

qaar para a laglatarra, qaar para a Allaaaaha aa 
para a Raaaia I 

—Praaattaa I 
—Palavra da Parali. 
-Bdaada Jáf 
—Daada Já. Ta flaaita-aa aarar da ala praprio. 

Apaaar da tado, aaa aa haaaa latalllgaata a ad aa 
brataa tia o dlraita da vivar aama aa viva I Vaa 
aadar da axUfaaaia t VUta qaa Paria aa raaaaa a 
ala qaatidlaaa, irai baaaa-la a aatra paria. 

—B ta raaaaataráa a lato f pargaatoa Aaaibal 
paada a ala aabra a aapa, qaa aaatlaha alada ai- 
gaaaa gattia da babida opailaada. 

—■ aaa paa», Oaaa baa a aaba I lato atardta, 
aaa a abaiathia 4 aáa. 

—Dlráa adaaa ao jrga I 

Aaaibal a^arraa aa alo da Aagila a dapaia da 
lk'a tar apartada diaia : 

—■Ia a qaa ala baaltaa praaaaaaaa... lalaliaaaa- 
ta ta J* aa liaata aaaaihaataa por diCaraataa va- 

—Caaaarda .. Maa daata vaa a aiaka raaala«la 4 
iaabaUval .. Caapri-la hai 

—Daaa Ia aa«al 1 Trata da aabar aada taráa aala 
piabaUlidadaa da baa aalU a da rakabihtafla a 
vaa diaar-aV 

O aat* aaaraaaaUa tiraada da aartiir» aaa aa- 
ta da aisataata (raaaaa  a aatragiada-a aa aaiga i 

—Tama... raaaba .. Batia aaa graada praaiala 
«ata». Um ala aa<aa|ai qaa 4 a altiaa vai qaa 
vaaho aa ua aaailla aa Parla... A aiaka aaiaada 
aar ti ialgar-aa hia «alpada. ia ta laatlrcaaa aa aá 
•aada qaa aU agara taaa Uflhad». 

A vtata da aata da W (raaaai tm brilhar aa ra- 
larnrr' ••• P*»'"" aaabriaa da Aagala Paroll. 

Bitaadaa a aia traaala para raaabar a aata a 
aaraaraa t 

^C*rtft4n, aaa valha «aaarada, abrigadall 
Talvaa qaa «aafca aai dia am qaa ta paaaa raalilair 
tada tala. aaa aaaaa aa jalgaral qalta para aaa- 

^•Ua-ta——: 
Maa-la. dia» aüa, aapara qaa aa tad/a raaa- 
a taa riatta a «aa riréa diaar-aM qaa Uaaata 

<tt§di.r Mi W t^pst M !•• 

Ao aaaalalr iaaa aoaaidara«0ai, paadara a • Prr- 
• iaaiaaa a^aa a purtidu Hbiral dava «alh r aaaaa 
aaaataalataata aaa pnvallaaa ll«l*t parqaa, aa 
paaaa qaa 4 aaaiu tratada palaa agaataa da gavar- 
aa, lavoa a talaraaala palitla», aa aitaaflo ptaaa- 
da, > tal poata qaa—aa Banaaal, aaaaadao aoi aaa- 
la/vadaraa aid « aargaa Ja avaliapa p.litiaa > 

Oa daai aaa, «a aaaa propaaifla 4 taaararla, a 
ala padará ur laataalad* pala orgia libaral, qaa 
lará da ratraatar-ia ; aa aatla, ia iaalitlr ailla, • 
«Praviaaiaao a aaa ba da paiaittir qaa tiram»; 
dalla iaaa laglliaaa a rlgataaaa aoaaaqaaaalai. 

Oaa affalta, largai pabllaaa qaa daraata a aitaa- 
«Ia paiaada faraa, aa Baaaaal, aaaapadca par aaa* 
airvadarai, ala ai da • praaatar pabliaa ■ a « aal- 
laalar d« randaa », aaada aarta qaa ai raapaitlraa 
(«aaiiaaariai faran daaittldai par ailginaiai da 
abafa libaral, par aatiraa malta alhalaa aa iala- 
raaia pabltiv. 

aaaa davlda, a « PrarinaiaBu a raferla-ia a aatla 
•argai, e aaaaa aaaa ai aaauara aatra ai da na - 
■aapa paliliaa ; ia aaaia 4... aaiita a orgia libaral 
aa aaaaaqaaaaiaa lagiaai daaaa prlaaipia I Bataada 
qaa affiatlvamaata tia dl aantUapa pallllia aa aar- 
goi da promatar pabliaa a de aollaatar da raadaa I 

Sa alo rafaria aa l anil aargaa, latia, aaa afllr- 
mapla alo 4 varldiia a a falha appaalalaaiata tiri 
qaa ratnatar-aa, ama vai qaa aatá da baa (i. 

Proaldontea de provlnola 

Forlo nomeados : 
O bacharel José Bento de Aranjo para o 

oargo de presidente da provinoia do Mara- 
nhio. 

O bacharel .Antoaio da Rocha Fernandes 
Lato Ipara o de presidente da província do 
Rio de Janeiro. 

Blelv&o •enatorlal 

O rssaltado aoahaaida da qaa aa proaadia ao dia 
M, Ba provluaia da Miaai, 4 a aagalata : 

Barlo da Liopaldiaa. .   .   1.342 
Caaario Alvim .   .   . .    .   1.325 
Cariai Affaaaa .   .   . .   .   1,2» 
Oaadida da Oilvsira . .   .   1,107 
Maaaal Jai4 Soarsa . .   .   1,049 
BvariataVaiga,   ,   . .    .      874 
Jai4 Calava   .   .    . .    .      604 
Agaitiahi Bntaa .   . .   .      508 

Por aoto do hontem foi nomeado o cidadio 
Luiz Mariano de Tolosa para o oargo de 3*. 
snpplente do snbdelegado da cidade de SSo 
Luiz. 

Companliln  Rio-Claro 

Eleição muiíicipai 
2° ESCHÜTIMO 

Aailiaaaulo-ae maroudo o dia 
30 do oorrent» paru o «MKUU- 
do eaorullulu da eieiçAa muni- 
eipul dewttt oaplial, «>; ■ oantll- 
datua do partido ounaervador 
oa aegul ttea oi<lad&oa t 

Ur. Uonto IMuto do Utogo 
I<Voltaa—advoKndo. 

IMcJor Uornin^oa Serturlo — 
proprietário. 

IiVanolaoo Antônio Pereira 
Borgea—neyooiante. 

■oa»— 
Partlo .hontem pira Tiotó a companhia de 

operetas Braga Júnior. 

Baaravaiu da Llaalra : 
< Na dia 6 da Abril da aarranta «BBa apraaaa- 

taa-aa aa paliaia am ludlvidaa qaa daalaraa aha- 
mar-aa AmaBaia Parreira d» Uilva, a qaa dasa]«Ta 
•agajar-aa para aacvir naptliaia laaal. 

Priaaahldai aa fornalldadca, f«l o ladivldao ao- 
gaiada. 

Uliarridai trai miaea a mala o aaaaaodaata 
daiaanflioda qaa Amanaia faaaa vaarava, pal-a am 
aoaUaala, ótalaranda havar aa puliaia aaa praia- 
loria taatra alia. 

Amanaia «paahada da aerpraia muitraa-ia maita 
partarbida a afloal aanfaiaaa aar affaalivaraaate 
aairava da l'aljaai'pa Alvia Naraaia. reiidaata »m 
D aaalvada. tar faglda am flua dl Marca próxima 
p<aaada. e ahamir-ia Maaoal. 

Ba viata daata dailaragla a aoaaaadaBta ren- 
Ihia-a á priilo a aamiaaaUoo o ftata aa dalagada, 
qaa par na tarou avliau a na aallaga do Daaavl- 
vado, 

Haja abagoa ama prtpa para aaadailr Anaaaia, 
qas.aagaalaaalii. » 

Por ordem da 8a delegacia foi transferido 
para o hospício de alienados o demente Ma- 
noel Ferreira de Souza. 

Por erra da pagiaavía, qaa faillmaata aeri aa- 
ohaaida paios laltaiaa. nhia huatem pabliaada am 
oaaaa jaraal aaa variai daalaaa(0li a lotarrpp{8ia 
o brilhaata dinana prafarida altluamaata oa «a ■ 
nara daa dapatadoa pala ooaaa ülaatrada amigo ar. 
aaaialhaira Dvarti da Aaarada. 

Padiada dtaialpa aa aaaaa illaatte amiga pvr U«l 
irragalaridadir, iniopandintai da aaaaa raatada, 
npiramaa ser denalpadai par ooaaoa laitarai. 

demioaa   a   «^raaJ i>rlx> da Jj«k-y 

para aa Jivaraia panai, aa ia 

Consta   que appareceram 
Tariola em Porto Feliz. 

dois  casos de 

Pai aavida a Aiaal 
aaa patlpla pala qaal 

daata via-farraa iurai da 
rarreaintaraa 'divanai ba- 

bitantai da villa da Brataa ala le aahar litaada a 
aatapla da aaima villa aa poaiplo aaraida pala 
tragada a qaa aa rafaria o daarsta a. 0,160 da 22 da 
Marcada 1884. 

O delegado de policia de Tatuhy remetteo 
para a Penitenciaria da capital o criminoso 
Francellino Rodrigues da Gosta, eondemnado 
pelo jarjr daquella cidade a 6 anuos de pri- 
zKo com trabalho. 

Sibiaai   qaa aatá dalibarada   a aaaatraigla do 
adlflalo daitiaada para tbaiaararia da faissda daata 
rraviaala, as asaaa laaal sa qaa fai aaaepada, 
fassada-aa, parda, aa aadiflia«8ai aaaasaariaa para 
abarlara da raaa lateraoa aa pradio, danda-ia-lba 
taabaa aaioras praparglei da aada á taraar-ia 
aa adiflaia lapartaata. 

Sabaaai alada qaa aa obraa aatla i larga da am 
diatinala aagaahaira da praviaaia, a aaaaa aaapra- 
viaaiaaa ar. dr. Praaaina ds Paala Ramaa Asa- 
vada. 

Luiz Volff, snbdito suisso, natnralisou-se 
cídadlo brasileiro.  

O miaiatitia da agriaaltara raiamaaadas 4a 
praaidaaaiaa daa provlaaiaa da Pará, Paraambasa, 
Bahia. Ria da Jaaalra. Mlaaa Ostaaa a S. Paalo. 
qaa ahamaiaam a attsnpla daa aaapaahlaa da aa- 
tradai da f.rro pari a «xpadiaota pabliaada aa 
a Diária Offliial > da 24 da Jnebo praxlma paaiãd*. 
ralstiva aa appalla fsito paio miaiatiila daa traba- 
Ihaa pabliaoa da Praaga ái aiapaahlai da aatradai 
da farra, para qaa adaptaiaaa aa uai tnoa a aa- 
pngo da frala aaatiaaa, aa reotido da ixiaigaraM 
aa vaatagaaa a pranr da appliaapla da rafarlda »p- 
paralha aoa traaa da aaaa raapastivaa farra-riaa. 

aaaaslhai. rcpliaaa Parali caa oi olhai eravadai aa 
aata da baaaa, qaa tiaha aa palaa da ala aiqaar- 
da, dapau, aam a dlraita, apartaa a da aaiga, qaa 
sabia da «arvfjatia a dirigiu aa para a baalavard. 

Afaataada-aa paoiara : 
—Camprirá alia a qoa pramattaat Nla lha par- 

aabi ao alhar aaa raioligta viril. Mio 4 a aaar- 
gla qaa lha (alta para a lata, 4 palar, 4 a raatada 
Rssala maita qaa aata pabra rapas ala paaaa de sa 
haaaa perdida aaa raaaaraa. 

A caavaraapla qaa aaabaaaa da earir a qaa tl- 
aha tida lagar aa graada aala da aatalagaa daa 
Adrata fai aoahaier paaaa aata oa maaaa aaa aaa- 
aai laitaraa oa daaa magaa qaa paaaaaa aa  iiaaa. 

Baalará paqaaaa aaaara da lab.i pari aaapla- 
tar aa iadiaa(lii relativas a aaaaa pantaigeai da 
aaaaa relagla. 

Naasidaa labaa sa Flareaga. da daaa (aailiaa 
aaigia a am daaa saiaa viaiahaa (já a aabiamai) 
Aagala Parali a Aaaibal Qarvaiaai qaaade ahiga- 
rem á edade da diiaaaala aaaaa haviam alda aavla- 
daa para Paria para faiar alli oa aatei para eem- 
platar alli aa aaaa aatadaa. 

Aabaa aagaiade a aaraa da aaadla da aadiaiaa 
isatlraa-ia attnbidai pira a aeiaaaapaiíalidada 
aediaa—a eatada S trataaaata daa malaatiai da 
elkaa. 

Aagala ParaU fai-sa aatar laga »n'ra aa eita- 
daotee ai aaia diatiaataa, daqaallaa i qaaa aa pra- 
faaaaraa dedisaa aa vsrdadaira iatareaia a Dia 
aarsadajaa aaiaa«la. 

Qaaadia alia aaabaaaa estadas paaaaía ji ana 
aatarladada atria. Oabavaa-lha a axtaoaio daa aa- 
abaalaaataa e ailavaa>a*a saaa aperadar da babl- 
lldada fdra da ralgar. 

Padaria aar prafaaaar, fasar-aa aavir, laatallar 
aaa altaiaa, qaa aaa artesã aa elteatei ala lhe 
baviaa de faltar. 

O aapa paaaava aariaasala em ae aatabilsaar. 
lafallsaaats aarrsa-lbs a aia dapele de haver 
affrlda ravaiaa da fartaaa qaa eqaiviliam a qaoal 
aoa pia ta raiaa. 

Parali rooabaa per haraoça tpaaaa algaai ailhi- 
rsa de fraaaas, aaaa iaiaflelaota. qaer pare aoa- 
prar, qaar para arear aa aatabalaaiaaata. 

Vai raaablda aaaa aediaa adjaaato as asa da 
alebra oaaallata Ja raa Htatefaaille. aada a Ma 
aaiga Oirvaaeai Maplatava a adaiayla proluia- 
aal. 

Maaaa dpaaa a axiateaaia da Aagala Parali ara 
aa>aaa,   aatbadiaa   a, a todo a raapaito, eseaplar. 

Niagaaa doa qaa a aaraaraa paahaa aa devi- 
da da qaa tivaaaa aaa aiaa aa baa (atara, a aai 
eaargia da trabalhadar a a aaiaaaia qaa tiaha 
adqairida dariam lava-lo aaila laaga. 

O aoaae tiaha deaidida, aatrataata, par aatra 
Idraa. 

Baataa-lha aaa l>ga«io para daetralr radial- 
aaata tadaa aa ballaa aparaagaa s arraatar a aa«a 
ilaliaaa aa gráa 1» rabaisamasta aa qae aabaaaa 
da a ver. 

Mad* ha da aala valgsr da qaa aqasila f a aaata 
araaiara, baatarla algaaas lisAaa para a pastar. 

Parali aaaaatraa aa dip aaa aalbar aapa. bai- 
la, aadaatan, arraapida até a pnata doa aaballaa 
a da aaa faoairiaa vardodairaaaala diaballw. 

Ba pai aaa (a a par alia aa aprioka qaa ala ter-' 
doa aaito (aa a ala aataaarphaoaoaw aa paixla I 
sMa 

Bata aaihar. da ad vida,  tiaia a airaaa da ta- 
• tava praaar ae M traaaaittir sa 

Alemães d* (xtcraata 8. Jrsé aff«raiaraa han- 
lem 28, oaa saaita da aam aa *aa direitor ar. 
José P. da M. Brita, par ar du de aaa aBoivaraa- 
ria [ut»iit a 

Oi afferlaala ita : Burica Maa o, Virgilla Ba- 
ptiiti. Arthar Oaapoi, Amadaa Lilbaa, Oavid Qoo- 
lart, Vieira Leaaa a Laia Leaaa. 

Foi transferido da o&taçSo do Braz para a 
central, onde se acha a dísposíç&o do dr'2* 
delegado, Manoel Ferreira de Souza. 

Kaliasoa npsatiaaaiísta, aa aadragada da bau- 
teai, naMa apitai, a ar. Joi4 Farlsaata Maraira da 
84, de 20 aoaaa da adade, satu ai da 8 Jaid daa 
Campaa, a empregada da aaaa loamaraial da ar. 
Bailidea Pedroao, 4 roa da S. JaBa. 

Avisada a dr. Igaaeie de Meaqoita, aediaa da 
palieia, aata aidsaaa qaa a aadarar hsae aaadasida 
aa caaitario maoicipal, aüa da ae proceder á aa- 
topiia, áa 7 baraa da aaalft da haja 

Consta ao « Diário de Noticias » que será 
nomeado presidente do Rio Grande do Sul o 
sr.dr.FranciscoBetyiardino Rodrigues Silva. 

O dr. inapaeter da hjrgiae, em offieiaqaa dirigia 
aa gavaraa da previoaia a á aamara aaaialpal, pe- 
dia aa aage ataa argeatea aedldac, eabra e mám 
estada ea qoa as aeha a aaual qaa ainaada a l'ht 
daa Ameiee a par* es eiota exgattea qaa dealmba- 
e>a ae referida tapai. 

Limpar, daabitrair a aptefaadar araa de meio 
matra teda a aaaal, da medo a pader reeaber ee 
agoai da ria Taaaaf aatebjr pelaa daa.a eibeeeirae, 
neatraileanda aa preeaaeaa da faraaataçSas patri- 
daa a dsiappareseode «a«;ai aa exbikla(0sa aephiti- 
ai. 

Levegea s daeiafaala das aioio exgattai refe- 
rida, ebrigaada a eamarr aaaaiaipel aea maradtrat 
dea eortiçaa adjaeeate» a Ilha dai Amaiaa qae lim- 
pem dlariaaeote ei exg.-ttos sslUeadia aaqa«l.e> 
eertigai, e Impediade qaa oa referida aaaal aaoti- 
aaam a faar deapajea. 

Batas visiaa daeaval varam-ea rapidameote aa 
lerra faeaada, parqaa Aagel* ti aba »m si m^.me 
baa aaaaro da mies iaatloetoe, de leadeaaiaa para 
a saseailidada qaaii'balial; parda, a.to» iaatipe- 
tai, atai tsodeoeiaa dorai lavam ; talvas qaa aaa- 
aa huavaaaem aaerdada sem oi baaa eaidadea da 
aasata para ea fasar diaabroahar. 

Aagala deixava-ie iavadir aem reaiitaaeia pela 
depravagla : a aaa amar maleioada aagaaantava, de 
dia para die. da hera para bora. A aaihar aaada 
peaaaia-a abaalataaeate, tiaha fala dalla aa aa- 
arava, am abjaeta. 

Oirviaesi, rapai aenaa btilhaalemaale dotado 
de qae Angela, aaa poaaaidar de rara bea-aenai 
alemariiada pela qaa ao paisava, tratara de aaa- 
trar o abyame ae amiga, ata lha poapsada pra- 
deatae eaoselhaa. 

Psroli, daaiaado, Iaaa, nada anaiara e oade 
queria aaaa tar. 

Fatalmeala a daeordaa de «ida fei-lhe perdir ai 
habita daaskitidtea de tr.blha. 

O oiallata, de qaea alie em sapvlante, dirigia- 
lha obaarvafSai peleraasa, aae alie alo se eiea- 
taa. 

Uma miohl a aage, depaia da uaa argia aae- 
tarai, roltea para etta maplatameata embriagada 
a fei aa aaaadala. 

A aaa parmaaeaela aa caaa larnava-ra iapea- 
eivei. Pai daapedlde e aehaa-aa aa aaia daa taaa 
da Paris, qaaai laadiabeiro. 

Onde qeapardaa a aaa poiigle a qae, p.r aaee- 
qaeaeie, alo raaebea asie erdoaida, a aaaota 
abaadtoea-o. 

O aaer qea eaU aalrada ioapirava áqaella dea- 
gragado pareaia-ae oaa a qaa, na idade aedie, a 
ebaaava uma apaiaaile». 

Aogelo qaaai que aaloeqeasea da deliapere. 
Paa-aa a beber   abaiathte,   para aaqaaar, o  aia 

aaatiado aaii aregea para reaaaegar a >xiaieaai 
da trebelho, (reqaeatoe ai espelaaas  rdlaa a pra- 
eerea ao jago raeraa< pracarloi. 

A aaihar aaa a iiabava de eurreapsr s da ebaa- 
deaar liaba-íha lalaeda a raeleeialaa saiqailado a 
aacla da eeaaa aaral. 

Havia daafaito a aida pelo erra, pela aa graade 
erre, a qae ale a lapodia da qaarar toraer rapoa- 
eavaii dae eeee deagrapae, todus. maaaa alie 

Per eaaaaqaaacia, aaaiava aqaella, «ue a ha. 
v!ia aeoaaelbada, de ae larea ligale aaatra eilp e 
daaerem aea laiaigea. T.aha hotrgr aa geoerc 
haaaao e nío aeplrevaa aalra eoaaa aaia a »in- 
ger-ea do m .1 qaa lha ala Itabaa feita. 

Batrataato daaajais a riqaeaa, maaaa p*l«e gosos 
qaa alia preaara do qaa palea aetoe de viagaaga 
qaa lhe padaria affaraear. 

Mella, ieta paeeeva já aa aeUde da ida ira ; lar- 
aava ea ama aspetiada laaeura 

Para abosar á fo-laaa. Parali era beaaa para 
ala rieair dieata de aada, aea meaaa diaaU da 
aa eriae. 

Balritiahe relefSwapeaa aa aa daa aaaa ei- 
aaradse da aaeaia a aaa aaigo da aat>*ara. Aanibal 
âerrsaeai. 

ü.aaer-aT.-ibe a aalada da iafaaeta » 
Oaa eorlaaa alo I 
O arapU de Parati ji ala tiaha aaa ad Ibra 

aeaarel ( laia aatavi apagada ; tado aalava aarta 
aaila .. 

Se eaoilaaava a vtr Oarraaaai. da taapaa a Ua- 
pae, 4 parqaa e jovaa Italiaoa tirava, pvr «eeee, da 
bala aa lals, da qa* lha (asia geaereaaaeaie a-1 

I 

Railta-ss 
Club. 

Betle  laarpli 
«uiulea au.m .,    i 

i* pareô—M'jur 8uik>w —Aaiaaaia aaaiaoaea de 
asia  aaague—Diat .nai.   1,800 m .i  .,._P,UUIí,, : 
aa pnmalrj l:UUü»üUJ, io aeguudo 30 l|000 a a> ter 
aeira   150ÍOOO—Iirm.l.    Baiae»,    aaao.ea,   Daara, 
Niaoa/y, Iv.n a PiolisSa. 

2* pareô—Iiit»r.aiieo'il.-Aula>aa de talae oa 
paiaea a <ii pura atogas até 4 >Bn>s—Di ianr.iv 
2,600 matriia—Pramlaa t aa i o uain 2i000$0a0, ao 
■egenJ» B0i)$0í)0 a ai tarailre 850|0M —âpuaoia, 
Fanfarroa, G'B;iaa. BaytU a Aapiaia. 

S1 Paruj—(iaau.b.ra —Aaiuiaca utli>uaaa du 4 
aaaaa » mala. Diataoci \ 2 000 mi«r<e —Pramlaa : 
aa prlmalre 1:500|000, ao «aguada 400)400 o aa ter- 
aeire 200|000 -Carmea, Silvia II, Maiar4a a 
Diva. 

4a paraa—Tpir»D«r* —Aaimaea aaeiaaaei de 3 
aanai.—Dlelanaii 1,609 oietraa.—Praalui : »• prl- 
aeira l:üO0$0OU, ae tegoode 360(000 a aa leraelre 
IW^üilO -üaix, Mwnitar, Kaitiaeiru, Pletiam, Oda- 
liaea a Dandjr. 

5a paros-.10 da Jalbe —Aaimaaa de qaalqaar 
pais aí.é 3 aaaaa.—Oiotaaeia 1,000 matrea.—Pra- 
atei l aa primeiro 1:000|000, au aogaada 300)000 
a ae taraira 150|000 —Diamele, Oaapaa, Paoay, 
Oandilala, Sejrlle, Vietsria a Paraana. 

0* parto -üraade prêmio Jaekiy Cleb.—\aimsai 
da tedee se psiiua a edodae.—Dtstaoeia 3 200 ae- 
traa.—Praniai : ae primeira 12:000|000. ut eegaa 
da 3:000)000. ae tareeire 2:000)000 e «a qairlu 
1:000)000 —Oarmaa, a:adiader. Oamletts, Platla, 
Carebaiá, Camteas d'Oiaoai, Taiilaíer, Alalaata, 
Sstao, Baraaa, Phrynáa, Digoitaira 

7* parse—Oeaaolsgla    Hiodie>>p) — Aniuaai   de 
todas   ai   psizis.-Dialaaai»   1,000   meliaa.—Pra 
■Alai :   aa   pria>aira 1:000(1000, aa aegaoda 300)000 
e  ao   tereoir» 150)000 -bpesiaea, Paafarron, Dia 
medt, Naoí, TuliastaB,  Dr. Jaoaer, Camalia, N«r 
ua, Bittar, Fratgaiae, Diva. 

mm 
O ar. ministro da agricultura aaotorísou a 

presüeacia da proviucia do Pará a man- 
dar medir as terras já concedidas para o es- 
tabelecimento Providenoia.faudado pelo bis- 
po diocesano e destinüdo á educaçáo da in- 
fância desamparada. 

O/VU/h.H.% MUIVICIPAL. 

SBS8ÃO DE 28 .DE JULHO DE 1889 

PretiUmeia do ir. dr.    Dutra Rodrigues 

Ao maio dia, í.i.a a shimada, lauparaiem ei en. 
varsadeioe Uol'a Rodrigees, Raphaal da Bar as, 
ABtaaio Paes, N cjláa QBair.s. Casta Monir», Ba- 
rael. O. Praazaa, AraajoCaatae Oaatiahe S.bri- 
aho. 

Ab(8-«e a lealo eam oamera legal. 
Depaia da approvadaa ai astsi d<a aeat3«s antta- 

daotea, paiaea-aa a leitora do agaiata 

EXPEDIENTE 

OWiaiUI a KSQUBHIUINTaS 

Ds dr. inipesler da hygiaae, deita dita, pediada 
urgeolas pravidescae aebre o aalada da iameodi- 
cie aa qaa se abha eeaBai qae eireemda a <I ha dae 
Araerees, ea einau asg»tto8 qus diaembeaam para a 
fní* ? *'B*1 * •' n,v* •""e'»» freoteiroe aqoalia 
"b».—iodiaaodo a mude pratieo de remxtiar-si 
aqaelle mal.—Ae tUa.l de distriete para providao- 
liar eem argeasn. 

Oeeagdnbeira «l» o.aiara, aprjieataade e padrio 
paraaa falaria bdifla fúu iiactívalarae a bea as- 
sim s.bra » laiaçíi qat dura tar s>da aertioa.—A 
aeumii8*Sa de ob'.». 

D.t vatariniri', raaaatteodi sa eeat>e de melhe- 
rament.a íaitja oa pasilga da matsdaar*.—Maaaa 
daspaeha. 

De Praaiisie  Antoaie   Padraao,   padiada psga- 
meato da aervigea da  limpai* pabliaa,  deale 16 de 
Junh. ate 15 daJalho ajrreite.—I>agae-ie. 

—Maadoa-se pagar aa   aegaiatei aenUa ; 
A Pilateo Bsoadaeei 278)000 
A J. Bry.B (remegle da ibafarii) 310^400 
AJaié Lyria(mair8   coeiaa) 10:24)760 
Aa dr. Bmeita Silva (id«m) 20)000 

2»   PARTB 

PAlllOSROí DB .OlHHMldU ' 

Dadeabric, iadafarindo a patigla da JeaiNiaa- 
Ite CM n mi, aabra fabr ca de  fegs.—Approradt. 

Ua mesna, «tteodiade a reel.maglo doa merade- 
ra da bairna da Pary, am qae pedem aiveUaeate 
o beeira* par. aqaalla b»irr<.—Appraralo ; aeiei- 
|l-ie aa quantias aabsanptix I ae aasOQhuirs para 
faser a argameato. 

Oa mi.uis, paia qoa ai» aejam par emqaaata 
aieeatadat aa abraa dj aterre a daaalerra da raa da 
Qlari*.—Approvada. 

Da nfsma, para qae eo ebaae.saasarreoies para 
a< ebras depraltagamoat; da alameda Oletta.—Ap- 
pravada. ' 

Da aeaaa,   para  qaa   sa   cbineta   leasarreBla 

ama galerli na raa dea Uai 

•alebra- 
dlveraaa 

para a caaii *eayf 
bhi.-ApniavKl». 

Di uoaaa, padiudo recisia da eealriile 
da a.iu Jaa4 Auteasa de Carvalha, aubre 
•th-rt ■ Apprsvailp. 

D. moauia, aa.itaúda aa prepjitai de P. A. I'a- 
draaa e Redonda, Maeeda daCaap. para ealgamen- 
ta da divenaa raaa dt a pitai-Apiiravada, 

Ua Ja aik<a'leaio, vara qaa e aafaafaaira Frao- 
alaaa Carlea da Silva, or|aniaa e aaada a aaaara, 
aaia aaB«« de eerolgni qae fei ae aitadeare—Ap- 
pr^va  u. 

3a PARTE 

INDI cAgBa H 

D« ar. R. da Barras, para que flqae e esasaheire 
eoeirregadeds ergir. ei ibrai d< bssce da Piata — 
Ap;> revide. 

Ua sr. Ceata Manlra, pata qae lej* aalgsde a pa- 
rallepipadea e rai di Las, dade a partalra da aa- 
tacia de aeaao oeae—Appnvada. 

Dua ura. N'aláa Qaelni • Antoaie Paee, pira asa 
Hijnaa deilanaae de alMldade pabllie aa eaaas ea 
(reata ao Sauiloarla da Olorla par* a aeBiltaeglo de 
am aareade de verdarai—A'a oaaaigSse de obrae e 
ervaaeoto. 

Oa ir. Fraoaao, para qae aaja daiiarada da ati- 
iidade pubiiea e tarreoo neaaati-ia pira a abarlara 
da aaa raa aatra a Areashe e Oaaaalaple 
vede. 

Da 
appra- 

mesna, para qae aejaa aoilaaadea doas saa- 
baatarsa ua Iravaaaa qea aumaasica a raa da Llber- 
berdude oam a daa BttuUaatee a daoa eatras aa raa 
Oslrle Baeaa—Soiteite-se de gererae. 

Ou assoe, para qaa seja apadregolhada a raa de 
Conde d'Ea —A  aouaiaeia de abraa. 

O. usu.ao, p.ra qaa ae aellelia da gavaraa ae 
aünearUe naaesaariae aa raa da Olaria—Appravada. 

Da ar. Rafael d> Barraa, para qae Iqaa a eage- 
ahelre euearregade da marear qnaolo ee tem de cur. 
tar oa aea di caotu da baeea d» Qaliands a rua 
deate aeme para o alargKiaeate do bacit. 

—Livantro-se u, ânsia a 1 h<r* da Urda. 

Maria Benedicta de Andrade assiguou term» 
de  bem viver. 

70, 

•ala i aiareirenteaei que esaa saneia  aea meame 
ba ioafir.va rseanhaiiiaiota. 

Aogale via a tmiga de iofaae a aahir da eatala- 
gam riaa AdrtU o n-rlglr aa para o baalavard. 

—Hi« aqai a qae ae cbama na homem da joisa, 
aarmaroo alie ahaaateanda. B' pródigo aa aeaie- 
Ihea aae nla 4 da auDaslbai ^aa aa prealsa I O 
qae aa a preeiss 4 oare... au ta earo... biitsnte 
oure para tar dlraita de daspraitr imanhl si qui 
me diiprula hoje, para pdr Paris debaixi dos meai 
Pds. 

Oi elhoi da Aogale llxaram-is oa nata da eis- 
laeota francas, qaa Aauikjl ihi hivia dada. 

—Ora aqai ealá ee» qaa puraa tantar (orlaaa, 
aaatlBaoa alie aaa nma txpreasao de iadlsivai 
aapidei. A lofaliildade deva oaoaar-aa am dia t .. 
Balf-se alli jig')oda feria... Uais piqaaaa qa-nt'» 
qaa aponta pdda traser-ae eatra aaiar a aaa assa 
'*?      Bldlk m* '"Pedirá de tentar jagar forte. 

Par am iastaate paresea flaar abserta. 
—Partir para a esfaogeire t dista alie baiiinhe. 

Expatriar me ; perqne eada haja a minha pátria 
4 Paris, a viver aa uatra qaalqaer eer-me-hia la- 
peaairal I Bali laase I Nle j gar aaia 1 Mio beber 
aaia I Ora adaaa I Jegarei até qae am dia a jega aa 
<ia ftrtaaa I Babarai atd a dia ea qae, damioaada a 
moodo pela riqaan, ala tenha mala Beeeaaidade 
de eaqaaaer. Chagará amfla easedlaf Par qoa nlef 
Tado 4 peeaivei, aeeaa a iapaiaivel I .. AI4a diaa 
ff, •.'•■"«•ade ae falta, a aabriagaa dá-ma a 
iliaela. . dqeai i aaaa aaia. 

Aigílo batae eobre a ana, 
Aeodle aa ariede. 
—O qne deseja, leabor, psrguatea alia. 
—Abiiolbi., e deixe e garrafle perla da aia. 
O arlide aea(araaa aa aea aa ardeaa qaa aaabo* 

va da reeibar e aalliaoa a garrada perto da bebs- 
der. 

Mela hera depoia o garrada eatava vista. 
Batia a maça itaiuaa levaotaa-ia » o*<raa > deapeie. paga» a 

■ *■.'■/'.' í* 'Mt f*U »•"• í«« ** P«'« • baa- levart, dirlgii-ia para a eeeadlaha qaa aandaila á 
raa da Beody, atraraeioa ama vialla qae atakals- 
da a eemmeaieagle aaa a raa dea Marale, eatraa 
a-aa reelaanata da vlgeaiaa ardaa e pas-a a 
jaalar, taa da a aaidade de aaaalher aa psataa a ali 
biritei, ala da dapoadar e aeoai paaaivel. 

BiaUvaaihi aiada algooe I ca.a. ao. ae qaaea 
p«Ja p-g.r a jaotar, aa IMM aai a aeeiata (raa 
aee da Qarvaeoal 
^ Aqaella dlahaire, evhid* d ■ eda. reiarvava-a para 

Palaa 8 horaa aabie da raalaaraole. oada aaabava, 
ea o Io da eatla(eaer e a.leaaga, paia aaaa. da ea- 
eha-ie, a ia aolsada aobra ee erelbee a galla aaben 
Ia da aebretada, parqaa a (ria taroave-eaeada vai 
aaia farU, ahegeo a raa da Parídia-Palae.aa ãre. 
qee agaio at4 a raa Papiüaa. Ahi eatraa B'aaB 
eu* de eeie aodara, paaaaa edlaale d* aaUalo da 
parUire eaa nada pergaatar a aaa qaa lha dlri- 
(>aaaa a i»*a-r pargvots. 

8aa devida ach^lias 0*0 da viata aaabiaa aada 
glia Ia. 

Chagada ae taraeir. aa lar. parea diaaU 4a aaa 
parla aoa dava bataatae, f,saade faaa d eatada 1 
laaqaada á direlU a 4 eeqaarto per daa aartaa 
de aarvi«a. r 

Ua biao da gas aaaaa prqaiaaaeato aetea-oata- 
a*r eapalhava eme Ias viva. 

Parali apprexiaa-sa 4a poqiaaa parta da a- 
qsiMa • «MMiMV* •• •"»*<#, 

H^jo,  áa 6 1/2 da urde, 4 roa da 8. J-sd a. 
ha aeiaie do Qsb Cepatitae enal Aiadamise.' 

Ao advogado Joio Baptista Brasiel, foi 
pelo presidente do Tribunal da Relaçko cen- 
cadida provizfto para advogar na comarca da 
Fiidamonhangaba. 

Relera a «Oaiata da Oamplaas» : 
a Ha diaa, ew eaaa doa aegaiianta Anteaie Braaa 

A Parreira, deal» eid.de, 4 raa d* CaBieiolo ao" 
p*raeea e individao Oibriel Leis de Pranga e apre- 
iiatoa áiaeileaaaaharea ama ardem aaatra oa aaa. 
!fMl 'IfltSi V*tM« de Cjmpoi Balira, da aaan- 
tia da 50)000. a f.v.r d. Migoei Pereira daVÍa- 
eeaa, neae que Gibrie! d« P/anga moa na oasuilo 
paia o reabiaiente, qaa fei effestaada. 

Oe in Anlunia Braga & Parreira eaaraveraa ao 
ar. JaSe de Campaa Ballaa, aamaaaisiado-lhs a 
sampriaaate d* referida a: dia. 

Aíaalla reapeadea, revel.ade graada arprai, 
qaa ale fl.ars aemelhaota eaqae, a qaa pertaSto aí 
aceeitiatee haviam  alda   vietimaa  da am eeparli ' 

.»",V*."^*," p•J
li•i•• i u- Alb•,»0 M"l»'a iab- ■titata da delegada fts sffaitair a prleia ds âabrlal 

o ui9«me qae ba peaeoe dita apreseotea aa ar. dr* 
Jasa Negreiroa, de Ris-Olara, aai ardem da 3:0001 
que Misasots oI« fei paga per tara aeaaa sr. d? 
talrgraphado ae aappeala aaasader, qaa ara tiabam 
e rr. Jole da Campai S.llei. 

Antorlermenta já o aiadaatrieso» havia falto BM. 
U edede outras f.iaatraas, aniegiiade sempre a. 
eapir á aegl* da paliaia. r - =• 

puta VII aaaqa*ot« olo tivaie alada a aera- 
alde pramie de aoii eipertaai, eateve algemai he- 
ru a* eadda, ooviade as aeverse adaoaatacSaa d. 
ar. dalagado de pellals. aoaaiaçois de 

Peoallsedo paio aatida da affliegle aa qaa sa 
aebava a malher de Oabriel, em oetoeiaote^dat» 
praga, e er. Maaeel Jislolha. pagea aee are Aaa- 
aie Brag. A Parrair. ei 50)000 da tol ardaa fala! 
deaiati.do satea .aoh.ra de qsal.aar praadlrnaBU 
eeatra a «eepirte aavalbalrea. r Pr«"»aiaeat» 

O ir. dalagado por fla maadea soltal-a. «aa 
d-ara aa diania ale e perdarj aals de visla.» 

O governo da provinoia nlo approvoa   as 
plantas e orçamento do   Vialucto do   OhA 
apresentados pelo sr. Jnles Martin. 

O Irsa cxpraaao que parte de Ribeiro Pata áa 
5.40 d* maahü nio eheg.a aate-hon.ea a iVmp. dV 
.la.nçare.xpraaedeCv.a Br.nea, dsiaiMa M* 
isso de vir o. p^aeafelres e milai da centro' 

Aoae.adastewtraaofai »   l,,-,,   dado ai   dei- 
r/g^oV..' o'nut "• ■o ••"«"* «upi.'?. s?: 

Foram postos em liberdade Laiia Fernan- 
des, Fraicisoa Maria, Maria das Dores. Nnn- 
oiatoCeler, Jaoob lies, Theodoro Diaa da 
Aguiar e Maria Beoediotv 

arú      BpaT' •  ■•'• *  ■"• Asalolafadsa   da 

aiü Mita""""*' •"•• é '" 'í^ vt m ntt* 
E bateu Ira paneadai Iirameale aa a dada 
A perta entrr,kbria-aa. ^^ 
O  iirce iatradaiia-se par aqaella psaaiBa abar- 

taraa ■•bea-a aa a. carrear  uiir". aUelío. 
-Na (aada   á diraila. .dleea-lhe aaa ,.a 0 

Parali,   apalpando  »• parodia, parqa a aaoartdla 
era eeapleta. eeb.rro. de ineaotra ««!!£?"! 
Íl-Tíi *'• !,dM  •'"•-'kantradaTaSiraÚ baa illuaiaads. ~" ""'" 

Uaa  malhar, de   área da eiaeoeala aBaes^aaw  
*.r., piafd. ex.geradam.at,. 1. «ér^va .ísSa •* 
gas» triçoa do am» bélica   oatriara ..."-*'„-!: 
s. •,.:,'j,,b,,,da' ••»»'• ••%-dV,r.f;,,ffií e^ViaV.:r,r'"Bi'b'-•^•'•'«X'^ 
pa^a•Tp•o?u?  ' •'b•9,'  '"«"j ' »•"«• «»rav. 

—Ah t 4 e ar. Parali t.. diaaa alia enm ,.1.1 ,, , 
larrtia de. aai l.bla. p«ots7. "Sv.^.V,1,:'^: 
vir eeta naite. T ^ 

—Per qaa raile. minha ara aabara f 

daa-o 4 ar.. Tir.a. saia   aa ebaaava a VMMS' 
IS, qae.   depaia da  ter   vivida^ gateataria^í- 
qaaata  l.aa  ara p.salvel.   vlvl"aÍBra JSÍ/tol! 
...U. da   oaa apale.â sl..'^^ ^J^; 

«ep'agr4.-a
,,::" M,- -«*•*-».«-..>* >ls«» a di-as a traaa. 

í.MO aaaii .«neb' 
XI 

(drA-a7a.a, ^ar. XV t^ÍT.^ 

P"?^ •■•^ da qea ara ba, aaltea-a aa oaw 
veta d. eierevaaiab. diaaU da aaal aSa-n £1 
tada a nititaio a P.„H qaareaSTV alBafraSSo* sa pagaa de eaa aeldoe. ammmm 

—Taa lar rato aalte eaa  aeís oaa é d* 1^—v—< 

ri—, e fla haja laasaree I —• aa»« ar- 
O lUliaae aaltaa a diahaira aa aigibaira. ab^a 

d■a■:nrr;,;a;.pe:^•,'•• •— ™"Z*Ktiz 
-Uaa eafa da eiae. saldaa par aiaaa fraaaeal  . 
r.aaaço a «... laaaa?.,. Vaaa da aaTtoTie ' 
A (aqae.. .ela aelava ab-lataaaatoVaaU^ 
Pareh aUavasea-a, abria   aaa anoda narl. « 

■■fr-.* >• baeta.a va?to.^aÜJK*e^ 
aoaapada par aa. aa. aeaprida a leraaT^ *" 

Uoka   trKWUa   a gls   X|,UU« aiaaaarU- 
_>Mt.a    .gu.,    , .a."a.ad.e , 7^,7 £2 ó« 
abria a aW. i t,U d. ,   ,£?££*£ *£ 

mm, baaaaa a aalhara. lá aa —»• -    -   . ,.** 
Oatra fragas 4. Z&Z^£££?tZ' 

.á: «^í^íST • in*i'n* •»«•««•'- * 
*»'■» 



OOBSHO WAÜUbtKHO Ulho <U Í8M 

BatiMdM IiiKlucn A 4:y%M %M* 

Abria»! HPM* P»r« ■ pabllMvl* <>• ••U» lof'» 
«Irlgid* á f«<i««vl« d(*U (olhi. i>ul« «r. ir. A ' 1- 
yka FUt», dlgM •■g«Bk*ir* u...l it ••tr*dk <!• 
d* Uttt U Siatti ■ Jon^iby, • prtptilt* d» omt 
lutai pabliMdt hsntaiB p«U üiano Ifurejnlii nub 
B «plfipb* «upr. I 

8r. R«lMUr. — O Diária Uircanul. «üi,!» d* 
h.jt, pibllM qa* • ■difld* d* ««luto, i)a» puni 4» 
Mi Jakdlthy » OcmptDhU Ia(l*ii>, M Mh» «m )••- 
ti«»»«l uUd* dl laia*, » q«« »!• d«v» ur IsdilTi- 
r»Bl» • rBip««tW« uugBubb-r» flital. 

K' TlitB d* q** pti«« * oiptr 4 f.til ftrlfl*" H"* 
BIBSIBM, ••■ B MBtpBBbU, &•■ • «BtÜBtllir» ttt- 
•«1, Um «U* iBliffjruul» BB •*•«. 

PsU qa* «a ISIB, u..i« auiradv u» BXirt.aiu 
dMt» «nrt» aa data da 21 d» Out«^r« da aaat pai- 
Nda. aarta é qaa j4 a 10 da Dtitnbr* «tciiBta aa 
dirigia ao aaperlntaBdtBta d» adrid.. a cfflii» am 
qaa, dapala da tratar dt u'" ■■ raUtlraa aa taanol a 
aalrar, (allim*Bta ]á «xatatadua, diiia : 

< K, pala qaa trata da obras da 3* tai«Ia, parialt- 
ta-ata f. a. qua ahama a g«« KttauflS* para « triit* 
aatad» an qaa ia Babata a antavS» U yaaai guina a 
a arnaisoi   da targaa um Jut Uubj :   *>J dala par - 
dlalraa. qaa dlttillHiBta  t» B«ndftai< airaia i» 
paBdaaalaa da  aaia aatrada da forra qa« i talvai ii 
qaa prailua a malar  i«aeiU kilomatiiiB  u. uBAda. 

« A ratarlda aataçl» d« p.»«ag«ir»u dotre tar ia - 
aunatraUa, a »»iU aaBTtm qai e »«i» de mtnalra 
a praatar aa MaiaaarUa aaaammodagSaa a<a (ie.aj ••- 
galrat da  aatrada Ttaaaa, aam   a qaal a  Uglaiii 
aiaatia tr>f«(a MBtaa, a d« aaj« «a^Dlm pe- 
atba  a qaaatia da 1501000 attaaata, a titala .:t, 
alBgaal  da aaai paaprlBdadaa  em  Jiu-Ji- hy, a iaia 
além da assaa da 600)000, qaa, par igaal iB«tivà 
paga-lb» a Goapaabia Paallatt. > 

Attoadaad* a aalaba raaitmivSa, coipiadiia'!»!) e 
iBparlatandaata par tÜUi» da 17 da tuaiaia uai. d* 
qaa paga »aBia para traaaataTar a tagaiata tapiaa : 

c Caaaard» tom f. a. iabta a aeaoaaidade argaata 
da raadiflaael» ia aaiaçío da Jaadiabj. 

« B« ataaaUa appotlaaa aarí apreiiatade, para 
a davlda aaaaela. o prajcatt aa aara a«Uv>a- ■ 

Da faata. a (6 da Jaaha altíiaa fii-mo ramottid* a 
ratarlda prajaata, a qual. dapaia da par ala axaal- 
■ada • Ufaiaada, *aa do aar aabwattlda, aa data 
da 10 da aarraata, i approtasBa do ar. mlaiatra dai 
abiaa pabllaat, a qaaa aabi aatariaar a aaaoaaarU 

d» 
ama 

O aa»a adiflai», ar«»da em oitenta a traa taataa 
da rela, aatí prajaetado aa aandi««>8 da baa aerm 
M lataraitaa daa traa aatrada» qaa t6a aa Joadia- 
hy MB pasta l»laial, a qaa jamai» aa podori» aea- 
eagair aadlaata rapara» i aataal aaaa, aoaatralda 
aa alraaaataaalas latalaaata diTaraaa. 

PBU qaa »aa dlta-é d» »êr q«a a Companhia 
UgUsa pratara aada dia malherar a airvifa a aaa 
aargo a qaa, par Blnka parta, alo taaha alio in- 
dl««r»Bta t iaaaa daa iata-aaiaa aanflaíad aa aaa 

•aldado. 

Rapartl«lt Flaaal da Eatrada da Ferro de SanUa 
• Jaadiaky, 8. P«ala 28 da J»!h» d» 1886. 

AaoLPao PINTO. 
I» ■ ■ u ■ «—" 

■« Foram preeOi. aata-hoatam por de8ord.n- 
rM. Joiauina Maria da Oonoeição, Joaquim 
deSouia,Franol«io Paduvano. Brasiho de 
P»iVa AÍeTedo, Adolpho Eliaa, Balbma Ma- 
ria daa Dorea o Eliaa Soata 

A M BM 3/4 da h..a u ar. Oaadlda da UU*a<ra 
aaaa|iaB-BB a«iB a da*i'il* >!• «•ilaaio d» r.«l^ 
praviaalaaa d» Jaia i» Kdra B »oa • «««pra ^B» 
ataitaa-lka tar falta a gavarao d*  rebaiadar mm 
Maruuai» 

O ar   Jéêk Padr» Sai.iaa ja.tlfla.a • laapMlai da 
rta'bedtria .>. P.d. Al^r» qaJ raquiíiUa » p"*»» 
dalktaaar.lra p«raaa>ail« íu r.ob. ^uaalll aa d«B. 

N« ardan d» dU f na» vatadaa aa rBqaariuíulí' i 
aai. diaaaaala   flata «aaarrada a» »«aa»» »»ur'*r 1 
8»bra a arSirnaBla da gaarr., «r^a a «r  C>adilO JB 
01l»elr», qaa nUaa qa < a «moi»!» í»Ua «aata .' 
vamasta é  aátaM d« 100.000$ a.br»   a pr.^aata dí 
g»fara« libaral, qua  »1<»II»« »«ibu e»W't intom- 
CaBUmaata  d»t»daa a qaa « gorarão ad H««- **»• 
u»m   • ua latltrlal « oüj n > uBBMtl. 

Uar daalb» da Haz>Bda ah^oM a «tUBfl»» d» 
ar. mlalafo 'ia gaarr» para • oro»»illa«Bta Ja aa 
oftUiíi d »x a.tJ I-«-J a ••'* .ajanad» »• ,'-bl- 
a>c8>a ata Umaaa. 

O »r Liaraai»' da AibaqBirqat, eaaaaUa qu» • 
uioinati» da aauiBiatda apra^aBU aaa radBí»»» d» 
3U3:U0Ot l .nila tm vnu a prop» jti d» «ovai au Mtul 
• mi» a da govarn* att'ariar 5 » raa.nkaaaa a» Jim- 
««ld»rtei 40» «a g»T»ra<« «iia»olr»iii p»r» rarlt»»' 
«a»Baialaa. 

O ar Cuudldo io OI vair»  eaitaalou qu» a»»aí- 
BOasi^u pntpkita) »l* fla.iaiaa. O »f. Oirlaa P«i«al« 
iX|iUai>o   »» r.d«»;8aa r»a divura.a  vaibaa d» or»a 
nania  qau «oapa/ad»»   D"»  »» d»  «rgimBal» 
ikloittoriii d« ir". Cândido d 1 Oliveira m<atra 
rodsa(K< tuperlor a 300.00U40Ü0. 

A ii»a.,.Mlü áaon aatarrada par í*lt» da oradar • 
adiada » vatacte. 

N« «rvamtnla d» agtiaultura auuba a palavra a* 
ar. CJaa ria Alvim qua fa» var qaa a oppaaiçS» Bií* 
tea eivada «uiknayaa <.» g^veraa. Anallaia »lge- 
aaa verb&s dt arti.ment« il   agrlaeltara. 

Dmiarava a eatad* dia pravinalat da nort* : a 
tratíu da itntnig-acS*, àz fabnoa da Ipaatma a 
d::» »jB»jyi.8jà u» tiauadjj da íarr» a eagoabaa 
«UDtraea. 

Anla-uj ,.i*ui, asa tra» qaa-tra d» hera, o ar. 
Jafquiiu Ptdre Síucaa a ntlauaa a aaa diaaareo, 
aobia aagoalos da Rir- S/ando d« Sal, lntorr«oipid» 
uala hur i aa aecailo aotontr. 

O ar. M a-D. WJ! íxpliaaa a aoapra do roboaador 
<J>aé M-.rqia ». 

NB ardem d» dia l*r»m appravadte om d* disaua- 
aia • arjaoiauta d» guerra a amABdaa d» aanado a 
alaaa aradltaa ata mlutaterioa da imperi», marisba 
b ag-laaltara. ,   ,„.„ , 

Batraado em dlaeaaíSa o pro)»at» da 186» KJ »r. 
Pí»IIOO J 8. de 8 :•!««, urbra aimiuiítraçSo loaal, a 
ar. mialatro d» laaaaIa •xpllaoa o paaaaaant» d» 
goveruo a reapaito • »avio« d maaa algamaa ««aaa- 
daa. 

O ar. Laaraasa da AlbaqaeTqaa apreasatca «3in> 
aabititativa « pr«J9»l« da 1884 Ue ar. PVrair* 
Vinaa» a aa reqB»ri«eBta da ikdiamaata, era auj» 
diaioaíSa. taiaaraa parta aa ar» R.driga Silv*. qoa 
a t.aoitaa, Cândida da Olirair» qa» mandaa aaa 
amcada ao raqaãilmsat», minlatra da Mirada, Loa- 
reos» da Albaqae.qae, Alva» de AraBjo • Matta 
Maahado. *     j     .. 

Boaorrada a diatasaS» a roqBonmaat» da ar. 
Radrlg» Silv», (ai » ruqaarlaaat» appiora^o a 
rojaitad» a eaaad» Fiaaa purtaata adiada a 
dlaaoiada da prajeti*. . , 

8abr8 o »r9am»Bt» da agriaaltura taaba a palavra 
a» ar. CttrUuano Lu» qa», raípcnJeado »» ar. oa- 
aario A!»im, tialou da damanatrar qaa doada 1870 
oa gavarnoa têm aatad.do oa maioa da da-osvalvor 
a lavanra, qua ha aeaaaaidado da eoaaminh^r » 11»- 
a>igr*eSe earaíéa para a 8al da M aaa. Pedia lana- 
bem a. ar. ulaiacra qae argaBiaaaa» a «art,» «a 
aogjnhoirn «ivi». O ar. Joíá Pompej laaaavoa qut 
aiaae flxasaem aalaraa redocs*" aa arçamealo d» 
agriaaltura a t^aUo daa r qa»»B» aatarae» e d. (alta 
da braoo» aa Pa-ia ao Aaaaao»», da a.thaah»*» daa 
iadioa, da aaaiBBBUacIa flavl.l «om a B.iivu, da 
aacaaaidada da praUagamant» daa •ítraít» da firr» 
do C»ará a da aíBília^la d» ria J.gaariba. O ar 
AKaNradu Jaaior raapandaa aa ar. Jaaé Paapi* a 
lambraa a aonvaalaaa a d» paaaar a eatrada da farru 
da R clfe aa 8 F.aaaiaaa p.ra aa md.a de «•«•'■*« 
oaaapaado-aa tambaa »»m aBgaahaa aaatraa» 
Paraanbaia. 

A diaeastla fliaa adiada  pala hera. 

v.a-ia da .aa4U» « U» aaaU-» a aaa» «oa» a «.a. 
fai, ••«aalasla •» fauiia. aaa» (allM a «a M MB 
utitidu. »•■» tauiaa aaaaaaMa' • ,, ,. 1, 
' NU aaat.. p.r »»..p ■-. qaa -aad. aa d. a ka 
p.aa.a .r«alaa üa.u.r aa rH*,» »*»*" """í. ^ 
Bula aqaa aalraa aaila vllla praia a a.aolt.d. 
^lalaa doaa a.p.agaa a 1» .r «a aaaaaakaiu qa» 
lamba* r>pra.<al»a aaaa Ifüla papal. , _ _. ' 

N.aaaau ..a aa .Un»'qBa^ ••■ * ** "lh
a,u'i' 

a»ta>a traaa.dai »k«v« aaaau» da paa da •'»•••; 
b«<i-ta » ja» -i r 9 » l»» d» dl» u> a»aaa(«]aa ir 

'*N1» BOBU qaa .mMjaraa a aa aab^lab» du 
UaiBl.lr. UaB.al Joa*. dl.aBd.-lk» <•••••'• 
uta «ot.aa» »»a »a lib»r.«i, ok- v«lUria «ala par» 

**ÍUa aaata qaa vaBda-aa perdida», taataram alsd. 
U'B u>»o pi^no, maai>ai« aa alailar aaipi'» asilar 
».JU'»I da in-la n. urn». •-:» o d« 4« »•' •• '•""" 
fli ..m avia. .»«l.tiva»» <• i.aaa»'»« P*'» »a««»- 
ont t'» «a-.ui iif.<j<i:u «aa» pi»»1 IUIJ|'UB1 » qa» 
ad aarvi» para dar taaia   larj» a» pirtldo aanaarva* 

Piaaraa tad^ a »»H8 d« diabrura» para taataraai 
a» (lai<0M • ««a»» **» o a.naagalrai», »ad»m agur» 
ia tunti» d» atn p-r» aatra lada a («x*r»« pretoa- 
toa a mata prataataa. 

tlouUai, u» 2» a»»rutUiu. apraaBBtaraa aai» aa 
i aaa* aluitoful, u qaal foi (alta B» vaipara o i»»- 
agaad» v" 14 libaraaa aloitace», aoaatdarBada 
aalla a tílaiça» da »• aaaralkal» par Ur aamagad. 
fera da hora legal, da maoair» qua ua vaapi.r» da 
•l«i«ttu, ju allau «abiaa qaa «lia ü^vl» ».m»ti»d» 
(dra da haca 1 

ü   ij.   tí* iiiiapl M .m 1 
A 3»««» paréúa uSo aooito» • tal ptítaato o taott- 

a.u •» doa» adalgj» »aaai»»iaaada« qa» (oaaem 
pregar a «atr» frcguad». 

81 aA* âierau i.iiui am varaad»r, fai parqaa uü» 
qaiisram a naiaa «ia» davam »• qaaiBar io tal aa- 
acaaar e »aaa»lh»irt-M4f qaa piaaa p«r gronda aa- 
bluhli» 14 ua ao*, rada e »Btr»t»BU fit »»bii faxar 
aa nlaal* d» qooaieoto, qaij q»alqB»r a»BlBo d» 
• a»ói» í-i ; mia a^be ali» mu.VJ bam íílt.r a v»r- 
dada em Udj qttantj ea»r»ve ux «u» («lha- 

DíI.SVJB que alo flaerãm Best am 16 ruraador, 
per qae o ar. toooata (iiídiuo, qua é libar»l, aaa 
liberal mait» haoaai» a dlatiaaU, foi «iBlte vetea- 
dor «orno» valas da» «OBaervadaraa, qua aiponta- 
aeamauto qaiaeraai dar-lh» «o»» prav* da amuailo 
s reapeiU qaa t«d»a oa «jn^arvaíloroa lha voiam". 

Ctatinúa • >Eíhoi a duor qae a» eiaivSua «q»» 
foram («itaa a baatmarta, dig» iaao a tudo » a»la 
qae lhe vier i ottontead» «abeç», porqna BlBgaam 
mala lha Já aavidu», «um maaiao »» »«ua »írr»ll-- 
gianario-, parqua já aati ge»»» o já tada» « «aaho- 
«em. 

Diga maaaa qaa e porá da BaaaiB» o aa pove 
tem adai^yí o, «ama já diaaa aa aaa «B«ha> ; diga 
qao «im«« lod»» a«lvag>a< e que p«r ea»a mouva 
aauaa tremo» fdi1» ; dij» iaa. c mtia ao qoi»jr 
parque uingatm liga a maaar imp»rUvaia 4« eaaa 
.aneiraa a té aervem para daaaflar o ria» a Udc» aa 
qaa a lia. 

Oaatlaüa uaaaa terreno que a nomaro de »«aa 
inimigo» croaaa tüdea aa dia». 

Vamo» aaaoluir est* breve sxpoaisi», «üaiaíad» 
a atttacSo d» ar. dr. pramator pualiaa d» aomar»» 
para a deoasaia qai a mo»» aloitor»! doa aaatra 
Jaaé Ptaataaao Farralra, indigiUJo aatur da freada 
na «leijí*, pala a»ta (a«ta è malta grava, ai» podo 
liar Impana. ,    i' ,'• 

Aa aloiçSaa aaata vllla (otaa paia falta» «em e 
menor dietarbia, «em oaamo uma di»»a»»«o por 
poqBana qaa f«»aa ; etbe pertauta 4» aatorldadea 
«empatealaa Jul|arem de aaa validada- 

•Nova Couslituição da Egreja 
homaua nos talados-taitlos» 

MU 

1 ntmm M »a a» «W a Dis- 
ta «a Bplra. (•) 

Ma» »a loraaaa a aa raalata» ladaa dlaaa qaa » 
a>B»lll» parilMUrda Halllataia tea TUOA8 a aada 
aaa M aaaa asaadaa da karaaala aaa a Papa--- 

Logu vá» »»1» aeallraaaa. 

do 

• raaolhida á 
nedl» 

2.v.r; L^f rvr^a^rf^^r. 

Mi5SSmB?B .P,a(M..u.jirlaa aa intarrogatorla. 

A Saoledade Promotora da Immigraçao 
abrtoo aea eaoriptorio &jr°a do Carmo n. 1. 

Foi nomeado, por aoto de hontam. para o 
lonr de procurador flaoal da fazenda pretin- 
oiíl, o baoharel Affrodisio Vidigal. 

f" a* 

Vllla da Baaalaa, 22 da Jalha de 1880. 

O DlBKOTÚRIO 

Illm. ar. aabJaiegado da paliai» d» YU» d» B»- 
,,íD 1 Le>» a» »»nh»clmeBta d» v. a , qae, haja o» 
ara. Mana«l'8atarBÍn» d» Baixa» e Juaè Fiaelaa»», 
faraa i raaldaBai» da meu paa, and» ms aebavt, a 
«uatra alaba vantade ma «aadeairam para «ata 
vllla, «am • ttt» da «rraaU«r o maa titala da aiai- 
t»r, aae eu tiaha dada a ua aaiga paia gaaraar, a 
lata aiallaaraa aoa a InuraM» da ea vaiar a aa 
liberal, aaa nl< aaaaa aaaa a alaha pallti»», »»ho 
sar a praaedlaaata daqaalla» »»Bh»r«», aa aeta 
.exatorla uar» am eid»dío } perUnt», em vi»t» da 
»xp»»te, p««a a v. a. (areada, »flm d» padar dar • 
mia vai» na palltlaa qae adepto. 

■^Õi^RLAMNM 
>    ! 

O «BI«A.DO 

Mi .aaaia da M a «r  iaaé  Baeifaaio, 
'TíTTwWaa de 16 dt Jaaalro. .a G.yaa. .ou- 

oMapaado 

,'m^ >■ alaici»» d» i& <i« J»B*'ro. »■ a *'*> ***- 
«aTa DM»ld«ata daq.ella pr.vinai». d.»a«b.rga. 
«Idll. Barba»' de M-nra. par aataa qu. eatí» 
üãSn a raVaeraa qae a. govoraa f.aa»» pedi- 
iüCÍT.',!.»:?;;. nríatadaa paio B.rB» d. Taqaa 

der 

'Ribeiro d» La» (minlatr. aa jasaiça, ■""'"- 
aBiiea» lB(»faaç«»« q»» ênvlaa aa »r. Jaaé 

Itelíl 1^11. dVa.  aeeBtaalaaatae » qaa . 
*r&Ao, aaka»a--M a» praatad.» po'" 'b.fe 
MS?» a» aprMl»t8»a da »aer»t»ri» d» 
i.  Badlaaiapareialidada qaa (oaieu 

«a. aa laapraMata».  aaa aa qa.Iqaer .. 
!ÍSA ," Uar» •• o.BkMlmaBta da aaa.dij 
MaMi««^*<>a« p..«>u-.» 4 1- parte d 

Vlenna, «« d© «f ulUo. 

Com destino à Inglaterra, aeguio Tiagem 
o prinoipe da Bulgária. 

Liomdres. «« de Julho. 

Os trabilhos para a íjrmaçlo de um ga- 
binete inglez têm proseguido.      TT   j     ^ 

Sabe-ae que o Marquoz de Hartiogton 
prometteu o seu iapoio e o dos seus amigoi 
para o gabinete que   lord Salisbnry orgaui- 
sar&. 

Consta qua entrarío para o mesmo, na 
pasta dos uegooios estrangairos.lord Iddus- 
leigh (Stiffjrd-Northoote), a oomo vioa-rei 
da Irlanda, lord Aberoorn. 

Pariz. »> do Julho 

A sra Dnqueza da Alançon melhorou mui- 
to, e ià entrou em íranoa oonvaleaoença. 

'    ' ( Agencia Havas ). 

Vill» da Botaioa, 27 do Janha da 
da paraahit, M»a«ai AlvaaSeisa». 

(BíU rdOJShacida a flraa). 

1886 -Oeleito 

A dia 
a ordam 

4Vi   »Btavaia\*a  2» di»«a««í« a praputa  da 

U«^S*2rW'd(.M.a»,íprai..to qu.  ..-eada 

ÍÜÍ ■."^aaUé.rAd»»  d.p.ia d. lei alaitaral 
^«l".   Ste   »»aM.   aavl.a  a-eoda qae  foi 

SâTteMaUMa' l3« «««"«•  da Prap..^' 1" 
»•!• •" ?y?T...i.Z. Am sadigo arlalaal. 

••S*» •*!**^i, dl.«a»»Io d* pr»p»»la d» .rínaaat» 

^JSf/J^riaaad.ai, aa.taataBd» ala »ó qae 
^.IJLd?*"*»* pVop.sta» aa paaa. lapar 

•"  lMlSirr.«lia» »XMda2t.» da» d».r»l.d». t. 
^•^"^.'«ÍMTSí»   paa.«4'. • ••«'»/ "f ""i 

A •W""""' 

Dahla. 9& de Julho. 

Embarcou com destino ao Rio de Janeiro, 
no vapor nacional ;Maf»tioí o oonselheiro 
Thoodoro Machado Freira Pdreira da Silva, 
presidente da província. 

( Jornal doCommerçio ). 

111a. sr. taaaBts Oaldiao Redrlgnea Pereira Goa- 
lart, aaita diga» preaitleala d» aSM eleliaral. 

Bsaaiaa.n da Jnlhe de 1886.-T*o aaU par flm 
u.e.aaar da V. » R ttB»«» de j.Bt» a tala ríapüBder 
aaa uautile» aeguialt» : ...       . 

!• Qa.lo pro»edi«eal» qae teve e »abd<sl«g»d. 
ea o dlu 1' d« correale, quead» »« r«»ii«»v»m a» 
elaicSaa para varaaiarea a joisaa da pai I 

2* 8> oa aaaaorvadert» (all««araa «apaBg»»«m 
(renlo á aaaa da aamara, e ai •» qa» ahi aa aaha- 
vam perteueíam ata conacmdtiea I 

K»»»nd»iiiteii» jaatij» ao aaratter haneatt de 
v. ».,  aapero  que rtapan ierá   «am iateira juntija, 

qaa ma «caviar 
Agradateodo a » 

Londres» »« de Julho. 

Diz-se que a rainha pediu pessoalmente a 
lord Hartington e outros liberaes que entras- 
sem no novo ministério- 

Hontem à noite, em nma reunião de libe- 
raes unionistss, lord Hartingtou declarou que 
recusava as propostas do lord Salisbnry, 
sendo por isso muito applaudido. 

O marquez do Saliabury pediu uma entre- 
vista a lord Hartington e a lord Derby. 

A intervenção da rainha a íavor de um 
ministério do coalisSo produziu grande exoi- 
Uçao' ( Gazeta de Noticias 

e>asedsnda peimiía§« da faaar da aaa reapaata a aaa 

a ttaaaa, «ea 
Da v. «. 

aaia» muita «brigado   S eiaad», 

Jeaqaim CanJida Pinto. 

Illaa- »r. Joaqaim Cândido Piat». — Vllla da Ba- 
calaa, 19 da Julho de 1886. 

Rtipendeada aaa aarta da 17 da «erraate, «m a 
qaal p»rg«al«-me qaal a pioetdlmonto da »abd«- 
logad., no dl» qaa »a praeedaa »a alaft8:e d» »a- 
nadara» a iaijav da pai, raspando qae nS» me «an«- 
ta qaa em aada aahiaa» da arblta da lei. 

Qaanta a» »»gBad», am qaa parganla ae na dia 
daa ele G8«», haviam «apanga» «a freata a «aaa da 
aamara, a a qae paraialldada partoaalaa ellea, roa 
nuada qa«, ao dia da» aleiiíl» h»vla malta goata 
••■'. é de ««ita.a am diaa de alaisSe», por earlo- 
ald»de. 

Pódav. » desta miaha reapaata faser  a aao qaa 
lha ceavier, e »»n 

Da v. s. 
amiga obrigada e «reada, 

Oald no Rodrigo»» P«r»lra 0«alart. 

^M.»»»^,^,:'ST 8.To»é daJaaar,.  ■ 
-«tíS^elIlaM <3.r.e»; a W   » '^•'^"^ 

Ba 
anta 

do  ar. ffaW»«*-V-~Tf d,  .ig.qi.a obMrv«{8e« 
•Ffâ'"4! l!SíalÍ«tt» d» jaatiça) 
ÍWr» ^ ^ ^,,».!»  d»  faqaana»Bt«  d»  ar 

KRSIMSSSTí rMpeit. 4vra/.dp •: 
Ma» "íSS^a aaoiUl   da   areviaela da FarS. 

J^SüJ:,: sia-dM JS* • "-•'«• 
aa ar«kmaa 

) 

SECÇAO LIVRE 

OM«L 

Villa da Bocaina 
O «llpec*orlo coii«arv««lor ao 

PubMco 

R.tl.   eaaalald»» aa tr.ba b.a   alaitara*»   naala 

villa. elaranda-M 6 "■••?«í»«. V"?.'"^'"  ' '" 

Illm ar Ciaadioa da Almeida Palma. — Boíalaa, 
17 da Jaiha da 1886. 

CaBataado-aa qaa par abi aa di», qaa » aalga a» 
daaiicaa do p»rtí»» liberal, aeefluoa ae eaaiarva- 
d»r. « pedido a«a a da aaia algaas aalga» a «ar- 
rtlig oaaria», »aapra me padir-lha o fav»r da rSa- 
p.ndar jeata a eala, »*S qaeMta» »lgalBta» : 

I» 81 ai» f»l da aeta pr»prl» qua v. ». ia llgea 
a flli»B aa partida «oaaervador P 

& !Si aia as aaka v. a. «m aatrtm» «atiafaito ata 
«ata ttiitçi» / . 

Povo-lhe eaaaedar-ma da aua rea^oata faaar a aoo 
qae aa aprtavar.     . 

Agradaaaad -In a flnüia, aaa 

»lga 
Da v. «. 

auilo abrigada a araad 

Jotqaia Caadid» Piatt 

a Caadid«PiBte. — BaaiiB», 18 

ffart"^ M^i. f'^»" 
daa» 

Õ^a-Ii»*0 

Ma fai praaiaa a eaprega da aapeagaa armada» 
d» t"baa«» » bM»a»iUa, a»ma alaivaeeaaata dls a 
rÈIha Maairip.l > d»ala villa BB llBg<H«» •»- 
íalaBUdaqaaa.. » »»• 'adaatar aas artig.» qa. 
utr.va am dafaia da »a« partida, aa qaal aada »ga- 
TTaaito e»aah«g*dj p.r aiaveBieaaia. 

O « Babo M«Bl»ip»l ». q»« «•« • •a»»»»" *• •«• 

Illm. er. J»»qui 
da Jalht da 1886. 

Ea »»»p>»ta io»qB»«ita»a»pr», iaah» a d>Bir-lka 
a atgBiata : Paa»«i para ►» dlatra» d« p»rtii« a.a 
«rvadar, da aiaha livre vaatad». BC» B «a» P'did. 
B B»ra da «atro qaalqaar aaBBarradar, ailital 24 
.oa»» aa» UUira» da partida liberal, a a* aarar dt 
,.4« anatll. taaps (ai aaapra raapella^t ptlaa ad- 
Teraat.as palit*».» <» ••«•. ABhaad.-aa aa a». 
Iraaa aaíi»f»itia»im» eea a aad^nfa qae ai, »i»t« 
Ur »id« .'tlta tada «xp.ltaaaa, 

Pdda v  a f»»ar da alaba isapsata • aa» qas Ue 
esavlar. 

8ta a*» attiaa 
Da v. ». 

»tl»at» avtga ar f  d» » »raa''o, 

CttBiia» da Almtida Pala». 

i 

O pr»l»»t»ata qa* aadaa •fflaaada  aarlaia* 
ami» »uvaig»Bkaaa 

rardaa Baa adia iBt«lr«, u»«.« aarvit»f p"q»« 
da dia a psbliaa 00a «an.aa alo dalxava. 

K.inui.ai» a »apMalt«la alada dMla vsa aai- 
lugraa-M. ... 

O Ul protatUate dia»a qaa ada o iBaalUmta | 
Hda ai. a laaBlldb»» P01» aari laaults dlaar qaa 
o (aiU é am anwe, «as « pioaitaiyta 4 ua vleia, 
qaa » prutaetaotiaao 4 uma aaatira f Ur», •atra 
aflaia... 

Fi.aau mi dgaia. |ilUa, aaaUm, a»iauu<aa, 
laB«am luta daa maiae mal» baliu» i a qaerom qua 
a aaaie ala diga aad», ala a» d»»atsiara 1. 

NI , mi»! au^hira» v»nloiore> do bíblia» f.laaa 1 
tnoii.a pacitael». 

Vaad*. Mta» B'u« pai» cslh»li»» t B«o tem «1- 
rullo da abaaarda haapitalldade qaa »»» ♦ «ancdi- 
da. P:dgae. f»S«i vtait» p»gtdst ; aa» »»|a -4 ■-•• 
piivadaaent». 

Prteodal vd»»Btr» adi, eoma ada praeedaaia Pt» 
paia»», em qna infulitaenta alada aa prafeaaa .»- 
eialmaole a proleittullara». 

Abi o» pr. t»»taataa sla ae qaeixem da» ealkall- 
«e». Bato» prtM^ea c»a haBra, ata di»Bidad.,»»a 
aabr»»» de earaatar. 

Nla vi»la»taa ningaaa ; ale uS<reaam dlabeiro 
(;" infamii I) « pre«o d» saa fé prelaetaata para 
tiroarara-ae ea.bolia*». 

N4» nff. aboaom»» da iadigaaela, ai» atratdja- 
uio»s»m a fe Si i»bem<» qaa alf»am ttlfra n»aaa- 
»M»d». levam»» o a»«»a tbal» aam i*d»g»r d • 
11.bn. é «albtIUt, prctaatant» »B mahaaaiBB». 

Ntata Urraao á qc» uòa, ttlaraaia a hareai» pra- 
teaunte. « Ningatm aBja paraagaldt par malva de 
religiia a, dl» a B»s»» atbia CaBtt'lai«fa. ale qser 
di»a-que eulgiem ama teia» da aapeaaladtrte a 
•emaaea a pregar de porta» »bartt», da a teapl» », 
rnsaquita au ala «ai coma abaae, eam aa agraa i»«- 
u ».iutu latieiro» u. freale I a inaBltar ktra»iaaut» » 
alar» «atb.llao naaioaal, a qaaa deviam raapelta- 
Já e ma braalitli»», • já eoae aioUtro» de aaa 
religiS» qae d a do Eatada- 

B' ami vergeaha a qae faaaa etae» mantiroace 
para atdaiir a aaaa» pav», q«e, bam eoae é, tra- 
ta-aa «om bondada ; a deopraveaid», aoa aaber a qae 
eliaa si» a » periga qaa iaeplrtm, «a reatba am 
■u» »aaa. g 

Ni» ha muita tsjpepo, am draao» falaa»'svang«. 
tiit», qxo pelelâtértar maiatteava biblla» trat»»- 
daa e eatri» livros perverao» » aarald ç»ad»», vaado 
que lha aualt««ia na «atisda, bata a aaa parta « 
podo ume  (oa«sda. 

A aaaa tmhs id am a»mm»da, aa qaal a rtmllla 
liabu am jrítorie. O hetpitileir», «oj» a»ra{&o »r» 
lado «aridade, ««.aa d de ttd» a braailalr», ata- 
ilaan-ae da < pobre » viajante, qas sarragava doa» 
malas de aoara, eapeaie de maebila», «h«u» de li- 
vre». .        .   ,      , 

Era asile e f»iia fri». Chegada a horr da d»rmlr, 
e hmr-dc pta de faDill» raane diaate de orattna 
a a» rtdar da ei «a» malhtr a seu» fllhiah»» para 
re»»rom a terga da Mcata Seabtra. 

Caavldad» a h<»pede para arar, reeaaau-ia « pre- 
texlanda > eit»r malta fatigid» da viagam. Balava 
ao aaa ul.eite. (Triota dirslta I) 

No dl» aegaiBle eamegea elle a diitribalr iivn- 
nh«a «dalradaa » áa craBBpKO. Em aegalda affareaa 
•m afci»r à p«bra dona da aaia, a eil-o qaa eomooa 
am) « pr»g>0(o > a» ahafa, a qaam d»avia« d» a»r- 
vígn na«i-« dia, pr.-Bsfla qaa caBsiatiaea ama «iria 
da laasltt» ao der», ia ala»» do parg»t»ri». »»• 
SaatO), i Vtrgam Sintiaalma, e a tada qaaata 
aqaslla labariaaa a paaitaa família tiaha ali aatia 
de mal» vaaaravel. 

O ingrata a atrstido bartga aa dotpadir-ae, aeaba 
dixead» quo tanto era verdade o qae aflrmira, qaa 
o vlgari» d» frogaaaia era am ptdra de miaa aaata- 
ma», malta axigeuta, asm etrldad». ata. I I 

B a a»8»o pobra haaam d»p»ia da ail «oavaltS»», 
entra» a aesfiraar Mm a nai«»taqaaa religiS» 
«■tbtli»» «ra fala», parqaa a vlgari» ai» ara baa III 

Anti » da aabir, a sap»aalad»r padi» »e t«« «aat- 
phvta» qa» <!i>»« «abo daqaalla oraterl», < parqaa, 
dia»» elle, Daa» («ti Ba t»d» a part»» (Ah tar. 
tafa» 1) 

Bra a imagem da Mttsa Seaher» qas »rnav» o 
«rataria. ,    > 

Mate» e»»», para qaa aanaervarmus a ratrats da 
nuaiea »mig»«, ai silas »hl aatie Mmpra soaneasa t 

Para  qas araaraa»  nataaa aalas «om qaadrai da 
aaaaa» Bnt«p»»s»doa, da kemen» liUatra» T 

Para qaa feiiejarmos o» rataameatos leventadea 
aa aabla. ao valente militar f . u 

Para qne fanr disaaraca faaebrea i barda da «e- 
aallBra do ao»»»» avigaaf 

Memiraioi, enganadars» I Mae eetls ao asa di- 
reito. 

O pr»te»t»Btl»a» i aaa aeita tte lapegaaats q»«, 
ai nüa mimtlr, ai sio «alamniar,alla daaapparaMii. 
B naaae ««.« a qaa ii S* fasar a» «ialai«a» mlaistra^ ^ 

BUes, o» «h«f«», ganham, ai ei» aa falka a mt- 
«•ria, 10:000|000 i>«r anaa ad para arraaaar a fé 
àua ««ragSoa doa povoa. B, «aaata-aa, aia aliai 
aqninkaadua par aada paasaa q*a ieda»aa I 

Qnljaor iadiv.d»', ,1 «jniasda por aá» «ffltial 
de aapatelr», arg«»i>Bta qaabrada oa Ubaraelr» 
aaipara e até aaulpkabst» reaalia-ae aa bella dia a 
aer oiUiiiIra prataatante, a a é aa ptcaa teapa, aa- 
di;i.. to a doatraclu i'am% aadarnota. 

8ea fé e taa aaaaaisnaii, r«Bega pabliatmante a 
religiBa da io«» pas». 

Aqui tama», par.ae, am delle» qas, disem, falia 
bam a Ua algaaa eeahealaeata», maa aaae, asgaa- 
d» tamlani diaea, tam am paaaaio ti» Byit»ri»a»... 

B«»a porém, ««nat», nl» é d»« taea aaaaatei a da» 
qas paaiam a oait» am aflxar p»Ia» piradM da ai- 
dade earlsse» meatlreeaa e »t»»»lh»r a aatrada d» 
«tmiteria ae dia de Pisada», «am avalaaa aaatra as 
martoa. 

O artioiliala da maatiraa» «lapreaec» aia refa- 
t»a maa argamenta; ad negos, oa «pr»t«»t»B» soma 
aeapre. 

Q-.anla a dizer qaa deixoa o livra daa A«l»» d» 
«•a»llio aa tjrpagrapkia, ar. mentiras», p»l-a-si no 
dilamma aegBlnl» : 

Oa as Aats» il« sdpis tal do qaa aa daa na aoa- 
«iiio, «a ala da. A. 

N J primeiro aaa», vaiSa aellao a diatnna aatbe- 
lia» apaat«li<a rtmaaa a ttdaa aa medidaa «a«ra> 
asataa diiaifliraie», de qaa, «por direitr», padia 
tratar, aaaa trataa, a «oaailia partUtlar dt Balti- 
a*re. 

Nt aegauda esaa, VBMS. Blt«r»r»a »■ aetaa do 
«onailla a »»a gaite, o enllt é am» faliidada qaa 
qa«rela a«» ImplDfir. 

I»»» ai» v»» i dilBail, p«i» qoa alteraatee aa pre- 
pri>» B»«riptar»i 1 

P»rdali «ou» tenp», asa» tachara». 
Vd» aeaaa»i» o eier», * qaam d>»'»i» aa tada aaaa 

reapaiter ai f»»»»l» »av,lhtlrc». M.» a aalar part» 
daa voa»» ateaiatSw, alia ds iaaampateates, alo 
Btraxea «alaBSiap. .,,,.. . 

Si ka lafalUaeate aialatr»» iadigat» deaia aa- 
a» a religila slo é raspa aaavol; »lla é » primeira, 
aaaa >aiUrl»a a pkaiiMB» k]rp»«rlia>, alia d a pri- 
aalra a eaademivar tod» a qaalqatr pr'tadlaaBt< 
irregalar ,, .      , 

li»atraa-a«, ai Idrdea eapaia», ama ao lal eaale- 
»la»tisa laaMionada por qaam de direita, qaa aa- 
tariiavida  irrtgelar doe padrM ea  daqieaqasr 

'"sirfa a a»»trard»», »»r»!», além daa mil vasta, 
mal» ama vai aeotirta»». 

O vai»» t»BJ»d»r tel aa b»a»a devaaio, Meea- 
lalaac. qaa par ata tarao. •»•« Udaa e» aMtari»», 
fai aandeanada pela iaraia eathtlitt, apeitolie» 
raaaaa, a» »Ba» da 1517. 

Uma Iti, ma»» «»p««al>d»rat, (ar ter traaagra- 
dida par  algaaa iatividaaa, ala  dalsa  M aer  lei. 

Adea». m»as »mig»»; abri »» alhe» e ai» aiaUe» 
tanta. FiBaa aabanda qaa ala ae aaaaparei «ia 
v»»â». Mia tt»h» eâra para gaatar *oa U» raia 
d»faa»t«. ,. , 

O qa» flsa dita é apaBaa a a» iifl» a am a a tapar a 
tra qae, qaaada a veta» abafa, qae aaadaa barrar 

aaa çartatea   as  paredaa da aaaaa  aldade, fdr para 

(•) Reealfl» Mapsste da pr.taalaala» aa «pira, 
• Balhaaattada pela Bgr»ia1 

Os prédios do cominendador 
Gantínho 

Terá lugar impretarivolmenta uo aabbado. 
31 do correnteza praça judioial desse pradloi. 
Oonvem informar aos pretendentes que, por 
duspaoho do dr.iulz substituto do oommoroio, 
publicado em edital no dia «6 do corrente na 
«Froviuuiaa.os auaos da arrendunuuto e os- 
tros ai legados por intaressadoa a insartoa MM 
editaes de praça, nto slo obrigatórios para 
os arrematantes ; mas foram publUadoai»; 
mente para constar.   

EDITABS 
De ordem de s. oxc o ir. presidanta da 

província e de oonformldade com o artigo t 
§§ l" eS* da lei n. 110, de 96 de AMI d« 
1880, e artigo 49 do regulamento do 3 de 
Janeiro de 1876, ponho à conourao, paio 
prsso de 30 dias, o lugar vago da usannen- 
sa d'a&ta ropartlçSo. 

Seorataria do Ooverno de S. Paulo, 28 do 
Julho de 1886. 

O aooretarlo Interino. 
5—1       João de Souza Amaral Gurgel 

À1ÍNUKGI0S 

Os filhos, genros, noras e netos da d. 
Maria Maxwell Rudffe rogam aoa 
seus parentes e amigos e aoa da fioada o 
obséquio da assistirem à mina do 1* anni- 
versario do sen passamento, qne mandam re- 
zar quinta-feira, 89 do corrente, àa 9 horas 
da manha, na egreja da S. Franoisoo; pelo 
que aotiolpam os sena agradeoimentos. 

^^   AMA DÉ LEITE 
Aluga-se   uma negrínha, iam filho, 1 

leite de dous mezes, o primeiro, gosando do 
perfeita saúde. 

Trata-se á    rua da Santa Oeeilian. tB. 
6—1 

ORIOL Ag^na tfiUQTftl 
DE «EU 

Ferrutlnoêt, Âlatllnã » » mih Sana »» ASoa- 
APPBOVAOA   PILA   A«AOaMIA    BB   MBatONt* 

Milkt a MM sa Iqieiiia a tak. 
EMa AOVA i soberana na «aiavasat aaaaBla 
o «m todos oa ctaoe de aauratoraalaaaaM a* 
•aasae, precloaa nu ■aalillea, 
glose toda affeoçSo da»'Ia» •Hgeeüvas. 

Multo recommendrt» jelo capo 
casos da Asais' .. 

MaltMritla: ll.FIMOUM nOITMIlTK.MHm 
 J~ 'aa»*MToa • ■>• P«ub*i 
   na. 

• 

Casa Garraux 

liguei 

Aoaclo (Abel) — « Germano ». 
Drama em 5 aotos   em  versos, 1 
vol.in-1» (P.) 

Alves   Mendes — <Patria>. 
Discurso na inangnraçlo do mo- 
numento aos   restauradores   da 
Portugal. 1 vel. brooh. in-^ (L.) 

Amalla (0. Maria) — «Oartaa a 
Luiza». (Moral, edncaçlo e cos- 
tumes). 1 vol. in-S" (P.) 

Antunes—«Aguarellaa e águas 
fortes». I vol.  brooh. (L.) 

Branco—«Serões de S.   M 
de Seide» 1° TI 

Freitas—«Raminioenciaa» (ver- 
sos) 1 vol. in-8* (L.) 

Frias (Sanohes de)—«Notas a lá- 
pis». Passeios e digressões   pe- 
ninsulares. 1 vol. in-8° (L.) 

Gullbert — «A Democracia e o 
teu futuro social e religioso». 1 
vol. brooh. (L) 

Lacerda—«A Pança». Cantos. 
broch. (L) 

— «Religião j do amor».   (Versos) 
broch. (L.) 

Leal (Gomes)—«O Anti-Ghristo». 
Primeira parte : Ohristo é o mal. 
1 vol. in-S» (L.) 

Lunta—< A Estrella de Naaareth». 
Lendas e tradicçOes da terra San- 
ta sobre a Santíssima  Virgem 
Maria. 5 vols. in-80{P) 

Ordonez—«Estudos oatholicos 
sobre algumas questSaa sociaes, 
políticas e   econômicas». 1   vol. 
in-S- (P.) 

Rabeleals—«Volupias»14 oon- 
tos.galaBtes. 1 vol. in-S» enoad. 

Verne—«A volta] do mondo em 
oitenta dias». I vol. 

—«Aventnraa do capitlo Hatteras» 
Ivol. 

— «A* roda da Lua» 1 vol. 
— «Da terra à Lua» 1 voL 
Esta nova ediçlo das obras de Júlio 

Verne 4 encadernada de panno 
diversas cores.capa daliaadaman- 
te estampada, vende-se eada vo- 
lume separada 

Vlllaena—«A Casada Bragança» 
memorial historioo) (L.) 

Zola — «A obra » 1 gr. vol. 
in-8* (P.) 

3S00Q 

1ÍB00 

41000 

3|00O 

11000 

3$00O 

5»000 

l$00O 

1$500 

1$500 

5|00O 

16$000 
■ 

filOOO 

3|600 

aa» terra dalle a dar a»Bt»« da (aa mlaal», ala d ga 
«a aaafaraa»)» pabliea, a>a» dia»a, qaa «a braat- 
ai'ta ala tâa •aractar.   lafaaia! 

F.aaa »»biad» qas »i ad» a»a« eidadlts, vas tra- 
tam** baa, é porqaa t»a»» »di«»flo alvisa, taa»» 
Jigaidade. 

S «i »l* privaaM ««ava-s». é parqaa a Mita 
,»a altear seaaa» eraaçu e  ais e»Ua»e dispaaMa 
a g.aUr » aaaaa tsapt.   

O SsasUla  da Baltta«rs  alo   pada   rafaraar » 
»-att t.ih.i;».   Parq-  • t« M MBvsMS, trabaikat 

.-j. 1.    —_  - «■ iSi   raaaBa, 

21000 

«$000 

41000 

ilIMI.IOXHECA   DO   POVO 

120—Desenho e pintara. 
130—As Uhas adjacentes. 
131—Historia da Greaia. 
13i—Arehiteatara 1 

BiOgTtpUt dt kOBMI Hlctetl 

• .g',a-raa  aa d« barsaai.   »»a   a Igr»)» 

N* priaa^r» ««•« a M^a-  «   «id «aafarao 
S» tagaaaa aaaa ur-ie-1» taraada far a.= a r». 1. I 

N. 18-Síoiart. 

morolaBoato 
torio* da Aead 

ara» 



f AÜLIlf AMO   tO d* Imlho à» INI 

B8^000 
For S ^ O O O 

Ghapéuâ de 
das, cabos 
cob era-se 

liomens. ra 

sol    Aullioiualoiis   com sedas   saja-j 
inteiiços e á phantasia para   iiomemA 

tom    seda   sajada cliapéos   de sol pa-( 

Aux 600,000 Authomátons 

JUNTO   A  CASA Aü PHÉNIX 

AVM 
>r.   -Vtíol|»lio   M.  d« Moura, 

■^íUOO ú oper»dor. e»pooi«liíta  de «yphili» 
e molimi»» daa «enhoru.  Oonialtbno Lar- 
go a» S* u. a, roíidanola nu de Sauta.Kpki- 
(ónl» a. 49. telephona n. 181 

OpiW^lty dw 12 íM t dàtarda. 
P«rb«bro» Cal^eltolrelro ê 

■*<M-f\iinMrlu« Uitcta, depo«lto 
«Io >t— iMunbnrgaoaoo, no Sallo 
Blaganto, tniTaua im QatúniU n. S. 

i Gorso, maitra da obras, ra 
ida à rm do Imperador >. 34,   ooafditaria 

Moleatla «le olbus 
9 ir. H^«Ur da C«rT»lho, iz-thifa  d* «lialaa d* 

dr.   tlamrt   Brmiil.   t„ià, t n 
•outmltmai»   il l/t 

tmm IplKBga ■. I a di 
S   i r«a d* Impariitrli IA, 
<'! I ■ 

MBOICO 
BnlaOlo.—Oontaltaa  á  na   da 

n. 47, do meio dia áa S horaa. 
Ohamadoa à aaa raaidenaia no largo do Aro», 
ha n. 60, oa i Pharmaaia Popalar—raa 
da Imperatri» n. 5. 

Advopulo.—O dr. PamphUo Manoal 
Faura da Oarralho ad rogado aom oa aira. 
onaelhairo Duarte de Aieredo a dr. Joio 
Monteiro, na Ia e S* inatanaia, i r«a de S. 
Bento n. 48. 

AHende a ahamadoa para qaalqaer ponto 
da proTinaia. ^j  

Dr. Pedro VIcjjJBiite a Manuel 
C3ordeaO adrogadoi—Bioriptorio. rua da 
Imperatriz a. 19. Chamado* para qaalqaer 
panto afepreTJnma. 
9 advogado dr. Beato Oal- 

vdU» da Costa e Silva pôde aer pro- 
anrado gioy aaoriptorio doa «ra. aonielheiro 
Duarte de Aieredo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 4 raa de S. Bento n. 34, daa 10 àa 8 
IgMfe ( 

Medleo Itomosopatlaa.—Dr. Leo- 
poldo Rampa, ^oèvltM daa 10 áalS horaa da 

'a qaalqaer hora,  na Dre 
mtral Homoaopathiao, largo de S, 

i n. 8B«  i 
íQ advosauio dr. A.niador~da 

CunMa Buemo tem sen eaeripterio na 
n. 8.—g. Panl».  

rua Mnniaipal n 
ioâno e groaao; to- 

or enoommenda eem to* 
àfalll 4 Inalo. 

kdo.—Joaé-Pinto  do   Carmo 

lualid 

mjpiss de Tolta de aua 
aoha-aa| i diapoaiçlo  de 

i diettWs na* aua raaidenaia. 
Senador Foijd o. 1. daa 18 áa 8 ho 
w*- •*• • ><-      10—6 
>   WIHHHII   I 

(loíopaiiiiia Ytuaiiâ 
caianaada de empreitalroia pa- 

ra a oonatruoçAo da Unha 
do porto do Martina a HAo 
Manoel. 
Par ordaa d» dif MUrU da C>mpaohia «aavida M 

aaprsltalraa  qaa   daaijaraai   «praaaalar   prapoatM 
Íirata oa paraitM para a aanairvavl* da Hika da 

arta da Hartlaa a Sla Maaaal qaa é da aaraa da 
H Ulaaatraa, ia abraa da arta a a faraaaiaaata da 
daraaotaa. a faiaraa-a'* aat aarta faahada até a 
dia SI da Jalha p/aslaa íatara, aa qaa aa abriria 
aa prapoataa, aaata aaariplarla. 

Oa prataadaalaa padaria axaalaar. aa aaariplarla 
taekalaa aa Plraalaba, aa aaadiolaa aaraaa, Mpa- 
aitaaalaa, taballa da prafaa a aaia dada* aanaar- 
aaataa aaa trabaihaa a asMBlar, abaarraada qaa aa 
praoaa par» aata Unha aatla aalauladaa aa 10 K 
abaixa daa pra«oa aa taballa para a aatnda da Sla 
Padro. 

Baarlptoria Oaatral da Oaapaabia Ttaaaa. Sla 
Paala, 16 da Jaaka da 1895. 

O aaarataria da Oaapaabia, 
»-» Paira Aranha. 

^fa 

de Xorddeutscher Lloyd 
Bremen 

StUdti di Santos para 
Rio de «fanelro* 

Bahl 
UWboa 
Antuérpia 

e Breme 
O PAQUETE ALLEMÃO 

Oura   radical  da  asth.raa-piioh.am.ento 
POR MüLIS AiVTIOA. QCJB mWLJA 

POS   ANTI-ASTHMATICOS 
Preparados por Poi-tuuato Jomé Parreira Oomes e  autoriaado por decreto   Imperial de 

de Março de 1MCI4 e approvado pela   lllma. Junta de by^ieno do Rio de Jlanelro 
»<« 

Oi Iriaapbaa aaaataataa abtldua paia appiiaaolo 
daa aaaaaa maravilbaaoa pia aaa lavaram a dar 
aaior alraoUflo i aata podaraaa agaata tharapau- 
tiaa, ala «i pala qaaatidada da iadiaipSaa madiaaa, 
aaaa paio araiaida aaaara da padldai qaa leaoa ra- 
Mbída, daata a aatraa praviaaiai. 

ladlca«Aea 

Bapraf aa-aa aa aaaaaa pdi, aaa  graada  vaata- 
Saa, aaa Mgaiataa aaaoa, aamu pravaa aa attaata- 

aa aadiaaa a aartaa raaabidaa da puiaaa aaradaa : 
Aatbaa (paabamaala). 
Branahiüi akeaiaaa a a>Bdaa, 
Ooqaalaaka (taaaa aasTalia.) 
Ualaatlaa aarraaaa. 
Teaaaa rabeldaa. 
Raoqaidla. 
DlAasldada da raapiraflo. 
Phtyiiaa da garganta a da pnlmlo. 
Cada eaixa laaapaaha a aaa raaaltoaria. 

Atteatadoa medlcea 

Eaperado no flm do mez, aahirá no dia i j 
de Agoato para oa portei acima. 

Eate rapor oondaz medico e areada a bor- 
do e tem magnifioaa .aeommodaçOea para 
pauageiroa de primeira e terceira olaase. 

Para fretea e mais informaçOea 
COM 

Zurraair, Búltv l 0. 
RUA DE J.OSS.RI0AR;bO N. 8 

SANTOS 
RUA   DIRBITA IV. *» 

S. Paulo 

Chrislúno, aMora Baiftjaae regnJai, oão é bem 
5reto, maçis   do   roíto  salientei,  pernaa areadai, 

eotaa limados, cibciloa bem penteadja,   figura bc- 
BikijiJ^da 38 aoitfM. amausa animuea,   toca   viola, 
WD meai» • oema-pelo de Felipe.; fugida a tempo. 

Igaoeancio, baixo, mulato meia claro, fluo de cor- 
po, barba tinha   Iò na queixo e bigode, idade   30 
annoe, alfaile. coaiieifo, t«oca o,nome polo de Joio. 

Nicaeio, alta, noa de cara,  barbado,  nto é  bem 
preto, aignaes no roíto que perecem ser de beijas, 
arraeta um» peiaa, parece que a esquerda, idade 46 
annoi        •......-■      .   ..: í ■ 

lidefanao, fino do corpo, preto, barbado, tem den • 
tes na frente, beigudo, trabalha em aernso de   ta- 

Oiratiftca-se & lOOJOOO rs. por cada am,eateDden, 
dose  aa    Juodiahy  eom o sr. Joaé   Baoedioto 
AJMIO^^^^^^^í^^^^^^iJai;2, 

i&mpanhiá (^urris de Ferro 
S. Paulo á Santo Amaro 

OpnTido o« ara.' àocioniata» d'esta Com- 
panhia a realirarem até o ^ 10 de Agoato 
prosimo na theídnraria do Banco de Cre- 
dito Real dê B. f auio qa no'e8oriptorio do» 
ara. O. Joppert & Comp, na corte, a 7a prea- 
tação de capital na mio de 10 % on 20$000 
pofáoçio. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1886. 
5 O Preaideoto Companhia 

| Franeiaco Antônio Datrá Rodriguea- 
Baoco de Credito Real de 

S." Paulo 
«Ia lettraa  hypotlie • 

cartas» 
No dia 8 do mez próximo, ao meio dia, 

torto lugar no Banco de Credido Real de 
S. Raalo o 3* «Orteio de lettraa hypolhoca- 
riaa da «primeira aerie > e o 2* daa da « ae- 
gunda aerie. » 

O aoto i publico. 
8. Paulo, 84 de Julho 18S6. 

José Duarte Rodriguea. 
3—3 Gerente. 

< Bort^lo 

Estrada de Ferro Sorocabane 
WfBm-TA   DE    1»IRAI»0»RA 
Durante M ÜrtêM  de Pirapóra harerlo 

traoa eif aimia para pauageiroa de 8* olaaae 
aouforae o horário queaegae : 

■da noa dlaa a, <«• a M 
■. PAULO A'   lASOaUT 

!• trem àa   7.15 da maohl. 
t*   »     »  10.15 *       > 

Volta ao* dia» O, > • • 
BARUiaT A'   8. PAULO 

1* tram *» 11. li da aaahf. 
t*   »    >   3 horaa da tarda. 
Sorocaba, 83 da Julho do 1880. 

(85,8fe31)'   O.Oe*«r*~, iMpeetor geral 

Yenie-se, neste município, uma fazenda, 
denominada 3 Ilhas, contendo 180 alqneirea 
de terras, 22,000 pés da café de 6 a 12 an- 
nos, boa casa de morada, paiol, senzalas, 
moinho tocado a agaa, 15 alqueires de pas- 
to bom, 6 escravos e 3 escravas. 

Qaem pretender comprar poderá dirigir-se 
ao abaixo aaaignado 

Tietê. 88 de Julho de 18M. 
10 8 Joaé Joaquim de Arruda Leite. 

ATTENCAO 
Ret:rou-se a 89 de Junho de 1886, da fa- 

zenda de Olegario Moreira Lima, fazendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fola de 40 an- 
noa, eom bigode e oavaignac, ,feições finas, 
testa grande, nariz afllado, cabe*lo crespo, 
magro, altura regalar, é pedreiro, serve de 
barbeiro, e trabalha bem em taquara. Da-se 
300|000 reia da gratíflcaçto a quem o tom- 
xer a casa de Olegario Moreira Lima, no mu- 
nioipio de Araraa. 86'—3 

Rs. 20MG0 
Pogio da fazenda do abaixo asaignado, em 

Campinas, o escravo Bernardo, eom oa ai- 
gnaea seguintes : 

Baixo, gordo, bem preto, bona deatei, 
olhoa peqc.enos. sem barba, pés chatos, falia 
Íiauaada.   tem 30 annos.   mais ou manos ; 
avou vestido    calças e camisa de algodfo e 

collete de 11, riscado de preto e vermelho. 
Este escravo foi visto ai estsçlo de Água 

Branca, tomando os ladoa de S. Paulo. 
Qaem o apprehender e entregar ao abaixo 

aaaignado será gratificado eom a quantia 
•alma. 
t Luiz, 25 annos.maia ou menos, cAr fula, 
baixo, bem feito de torpe, pés paqueaoa. 
bons deates,é fallaata a riaonho. Levou rou- 
pa de algodlo e paletot preto. Bate eaeravo 
em aido visto em Santo Amaro, e acha-se 

'agido à perto de dona annea. 
Será gratifiaadooom a quantia de 800(000, 

quem aprehendel-o e entregar na fazenda do 
abaixo aaaignado. 

Campiaaa 23 de Julho da 188A. 
Antônio Pinto Ferras. 

Acçôes 
Kmilio Raogel Pestana compra B«ç0M da* 

aagaintoa Companhlaa: 
Panliata 
Magjaaa—tronco 

Idea   — Ribeirlo Preto 
8. Paulo a Rio de Jaaairo 
Rio Claro 
Itaaua 
Cairia da Perro de S  Paulo 
Gantanstra 

Ift» át Imito a.UlMrf|liili 
10   •deVawtdia* 

J«»« Ferreira asmai.aBer na brenehile eapilar qaár 
naa aeseiaae de eaqnelaebe e aathmatiaas, 
em aertei periodoe de taberealose  palmsnar  a la- 
ryagéa. 

Caahaeira, 3 da Jalha da 1883.—Dr.   Jaad Lnli da 
Aragla Faria Koeha. 

De V. attanta vanarador a erlad*.—Padre UiaBee 
a ainda  de Freitaa, negesianta. 

Oaehaalra, 0 da Deiembre da 1883. 

Heariqao Alvarea daa Saatai,  dentar em  medieina 
Sala Faanldada madiae-airnrgiea da  pre*inela da 

ahla, aavallalra  da Imperial Ordem  da Roaa, 
membro iaataUdar da Sseiadada  Beneflaante Ma- 
tna a aatree ; a par divanai vaiaa em  aemalaato 
de gevarne aa eapital a oatraa eemaraaa: 
Atteato, aob juramenta grudui m««,qBe tenho ap- 

plieada  oa  pói anti-aathmatíeoa   de sr. Fortnnato 
Joaé Ferreira dama em algana  deantaa de  miaha 
elinlea, eempra eem felii easeesie ;  ala Ió  em aa- 
aoa da branenilai  aa thmatieaa eeme   também  noi 
aoeeieos da aathma, eanaegainda   faiar deaappare- 
Ml-ai. Mei MIM da dyspaaa predaiam boné reanl- 
tadoe. 
Bahia, 17 da Mala   da 1883.—Dr. Heariqaa  Alva- 

res dei   Santas. 

O   dr. Carielaaa   Chaves   Fleraaw, formada  pela 
Faenldada da Medieina da Bahii 
Atteato qaa taaho empregado em miaha eliaiaa 

as pés anti-aathaatleei do sr. Fartnaato Joeé 
Ferreira a»aes, a qaa taaho aom ellea aemegaide 
sempre rasaltado malta aatlafaeterio noa aaaoa do 
branahitea asthmatiaa a aapilar agada. O que attea- 
to em fé da verdade. 

Caneeieie do Almeida, 27 da Março da 1883.—Or. 
Carielaaa Chavea Flerenee. 

Franaleee Romana  de Sease,   dr. pala  Faaaldada 
de Mediai na da Bahia, ele.i 
Atteato que tenho ampregade eem bem reenltads, 

em varlee aecesaaa da aathma, as pés antl-aethma- 
tieea da ar. Fortonata Jesi Ferreira Qemes. 

O referido é verdade a, aa praelee (Ar, Jnre am fé 
da meo grda, 

Caahaeira, 16 deS etembre do 1883—Dr. FraaeiMe 
Romano da Soau. 

Vlrgili.   Casar Martini  Reli, dr. am medieina pala 
Faanldada da Bahia. 
Atteato qaa taaho empregado sempre sem vanta- 

gem oa pia anti-aathmatiaee do llim. er. Fertn- 
aata José Ferreira Oaoiea, nle li nas eeeeeses sgn- 
dse da asthms, eeme também em entras affaafSsi do 
apparelha braneha-palmanar. 

O referido é verdade a, se preeise ftr, jaro sa fé 
de meu gráa. 

Caahaeira. 18 de Janeira de 1884.—Dr. Virgílio 
Ceaar Martins Rale. 

Qregaria Manrieie   Bella. dr.  am  medieina   pela 
Faenldada de Rio da Janalra.ez-lntarao da l»ea. 
daira  de ahlmiea madlea da aeema Faanldada, 
pharmaeaatleo pala da Bahia, ata.: 
Atteato qna tenho ampregade eem beitante mal 

tade,   sapaeialmente   para ee   aaeee  de   aathma a 
brenehite, e preparado deer. Fortnnato José Ferreira raparadt 

ado—c 1 

Jaié Laii de Aragla Faria Raehs, doeter am 
inld " 

madir 
elna pela Faenldada da Bahia, mediee da Caixa 
da Beaaerrei da D. Padro V aa eirte, madlao da 
Mtrada de ferra Caatral,aa Monta-Pfo doa Artiataa 
Caahealraaai, ax-adjnato do hospital de earldade 
da Bahia, ets. 
Atteato a jnro, ea praelee ftr, qaa na minha eli- 

nlea taaho empregada Mm o maior aneeeeeo os pis 
lati-aatbmatleee do  lllm.  ar. eapitCo   Fottnaato 

aeaaa Intitalado-c Pée aati-aathmatiooa. » 
Caehoeira, 4  da Ageete  de  1884 Dr.   Oragorie 

Manrlsle Baila 

Carta* 

lllm. ar. eapltle Fortonata Joaé Ferreira Oomea 
—O amor de paa traga-me deveras, qaa naa ele 
grato enmpril-oi. Tive a infelleidade de ter nma 
fllhlaha a qaal padaeia da medo serio de breaehlta 
aethmatiea e, empregaade tedse ee melei ladieadoe 
par preflaiionaoi, tnde falhea, nada pedendo dar o 
resnltado deeejada. Bmpregnal ee pie antl-aathma- 
tlesi preparadoa per V eentrá tal moléstia, e eolbi 
tio ostapeodo reinltedo qne venho aigniflear late aa 
pnblieo pera qne seja aonhesids tio ealatar reme- 
dia. B sirvo-me da eolamna oppertanldade para 
manifestar a V. a maa indelével reeonheelmento 
filho da mala aerdlai gratidle. 

Peço llHBf a para mbierevar-ma som revereaila 
a atten;!» 

lllm. amigo er. Fortanato Jeeé Ferreira Quaos. 
—Cemmnnleo-lhe qaa tive oeeaalla da appiinr a a 
ama paeeea de nessa eaaa oao saffria ha aaoaa da 
aatbaa, anjo padeaimanto lha era terrível, a eem a 
aao daa pia antl-aathmatleee preperedea par v. haie 
aaha-ae eompletamanta reitabeleeida, pareeeade 
nanea ter eeffrlde tio ornei moléstia, a per lue. da 
minha parto, daa parabane á hamaaidnda de 

Sempre de v. 
lerelra Sampa 
Caaheelra. 20 de Agaste de'l883. 

ige obrigada a eriade.—Aagaite 
Moreira Sampaio, empregada pnblieo. 

lllm. er. Fortnnato Joaé Ferreira Ooma,—Saada, 
ate—Nlo querendo ma tornar alheio ao laffriaea- 
to da humanidade, a, ao aaimo tempo, «oagfato- 
landa-ma eam de pelo bom exilo doa aaaa alraea- 
loaos pie antl-iathmatlaoi, tenho a aatiafa«le da 
diier-lho qaa, aoffrende ha maitoi annea de aa- 
thma, a havendo empregado tadsa aa remédios 
aeoneelhadaa para extirpar tio barri vai molaetia, 
qna tanto me aeabrnnbava, eimsnta esa daaa eai- 
xinhas doe pie anti-asthmatieaa fiquei eompleta- 
mente bem. Qaeira, pele, v. aeeltar mlnhaa sln- 
eerai felieita«Bei, filhai do maa eoateatameato, a 
fsço vetei para qne eate remédio ea propagaa a aa 
terno eenheeldo per todoe qaa eoffram tio iagiata 
moleitia. 

Disponha de qaam é de v. patrlala abrigada ■ 
eriado.—Henrique Catoline   da Froitae, 
pablia. 

Tartaraga, 22 da Jaaho da 1883. 

lllm. er. eapltle Fartanata Joaé  Ferreira êemss. 
—Aehava-me ieffrendo da garganta ha afia de troa 
aanoi, e. falindo nie doe pie enti-aitbmatieee pra- 
paradei per v., aeho-ma hoje eamplataaaata bom. 
per Isso faça eeta lha dando ea agradeolmeatea. 

Saa eom profundo respeite da v. aaita obadlaata 
arvo,—Antônio de Almeida Vai, proprietário. 

Coneelçle, 86 de Julho de 1884. 

Amigo eapitla Fort una te Oomee.—Teado - applt» 
eade a pessoas da minha familia, am maito boa 
exits, ea pis anti-astbmatiesi per ei prepandea, 
lan«o mio deaie mele para dar-lha aa parabaai par 
tia magniflaa daaesberta. aajae aOniaa ala iaaaa* 
teitavolmente oi mais effleaiee. 

Aaiigno-me ean amigo a abrigado.->Themé Af- 
fenso da Moora. joii da erphloe. 

Caehoeira, 2 da Agssto da 1884. 

(Seguem-se entrei daenmentei.  Todae aa firmai aa aaham reconheeidai pelei ira. tabellilai Viaanta Helvoeie Sapnaaia a Fraaalllaa do Valia Cabral. 
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riSCUB, riBNiNÍKS S ÍOMMttBfl 
3â-Rua da Impcratriz- 

COM    0   ULTIMO   PAQUETE 
Oamliti df mtla di iidt, lã, algodão • 

misinu, homtns • 
F 

fio d^iooula pua unhorai, 
mminoi 

Geroulas de meia, camisas de Unho e de raorim com punhos, 
coílarinhos de linlio e de chita 

SORTIMBNTO COMPLETO 

Melaa, gravatas* luva», damasco de Unho e franja* 

tiras borcLetclas cie cor e brancas 

tÉÉí-ae íSííS í outros artigos 
A   pracoa   nunca    vlatoa    porém   •«»   a   dlnhalro 

FABRICA-8E  ROUPA BRANCA SOB URDIDA 

(gaia imjwiíadoia 
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AZEITE DOCE 

«0-1 (am d. s.nm d. n.) 

ALCATRAO DE  GUYOT 
flOÜDBON DE 6ÜT0T 

O Alcatraa de €ímj»t serva para preparar ama agOa de alcatrad, moito effleai a 
agradável aos mala delicados estômagos. Purifica o sangne, angmenta o apetite, levaota as 
forças a 4 efficai em todas aa doenças dos púlmoés, catarrhas da bexigua a aíTccçoés daa 
macoaaa. 

O Afcatraa ém Gajot foi experimentado com vantagem real, nos prindpòes bospi- 
tiea de França, da Bélgica e Espanha. 

■   Durante oa calores e em tempo epidêmico é noa bebida hjgicnica a preservadora. Un 
ao vidro baeta para preparar doze litras duma hehida Srthitaríssíina. " 

O Alcatraa  de «ar** 41 THE%TIÍO é vendido 
am vidras traseodo no rotulo e com trei cores a asslgoatnra : 

Vm4n a vartjo fia mar parte das fharmaevis. Fabrie/vno #m 
< ••• L. FRERE 19. wmm Jocah. Pari*. 

Na  graa Ia  ooolutira  da 
elieln, rna Florooeio de 

Aifafa de primeira qualidade. 

■ - ■- ■ IMl iRM-liriil llili   


